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ja verdade só uma parte do quo se afhir- 
ma nê imprensa quanto ao ramo—desper- 
ip - 
Pondemnavel sempre à fá applicação 
do dinheiro dos contribuintes essa é IL. 
cação, naa tristes condições a que tem che- 
ga a O paiz, assumiria caracter de gravi- 
ade tal, para que não deveria haver con- 
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Consolidação provisoria de práticas flu- | sabilidad 
cluantes— Publicidade oficial e Rega per 


os parece incorrida no con- 
e desperdicios por parto dos 


Confiança. publica — Economias — Revela- | que são encarregados de os i i i 
- - 5 de os impedir e Corri- 
a norivneiares e lagrimas ge-| gir. Por um obs distractado pódem a 
raes— Facalhão das economias-— Imprensa | tar-se milhões ds lagrimas e de sofftimentos 
—Incompatibilidades militares— Reforma | dos pobres contribuintes. ; 


de fardamentos — Crise operaria—Gari-|. 


dade, 


Antos da nos octuparimos dos graves 
semumiptos do ultimo período hebdomadario. 
romontemcs ao 1.º do maio corrente. Foi 
n'esse dia que a folha official deu publici- 
dade À mllocução, dirigida a 8. M. pela 
tompiissão administrativa do municipio da 
Lisboa, commemorando o anniversario da 
outhorga da Carta, e á resposta do sobe- 
TAno, 

Estes dous documentos polítiaos tive- 
ram lugar na dita folha em seguida ao da- 
creto de 80 de abril com 0 novo adiamento 
das côrtes, e escapuram-nos à vista, pelo 
habito em que temos estado de passar pelo 
alto as primeiras columbas da mesma fo- 
lhs, cheias de felicitações, & de protestos 
de fidelidade, por causa das occorroncias 
do dia 31 de janeiro no Porto. Commette- 
mos uma falta, e d'ella nos penitenciamos. 
Entre a data das alludidas allocução e res- 
poste, o a data da respectiva publicidade 
official, não chegaram a mediar 48 horas, 

- & ilustre commissão administrativa 
disse e o anniversario da Outhorga da 
Carta é de mui grata recordação para toda 
a familia liberal. Respondeu el-rei ser, com 
efeito, dever civico de quantos amam sin- 
ceramente a nossa querida patria solemoi- 
sor a data, sempre memoravel, da intima e 
indissoluvel allisoça da monarchia porta- 
gueza com a liberdade, gloriosamente fir- 
muda á custa de tão beroicos esforços. 

Os protestos municipaes de adhesão ao 
Codigo, outhorgado pelo augusto bisavô de 
el-rei, e liberalmente desenvolvido em seus 
Actos Addiccionses, acrescentou S. M., são 
extremo gratos e conformes aos seus senti- 
mentos, de amor & veneração pelas nossas 
instituições politicas. 

Arobivamos, gontosâmente, estas ilpor- 
tantes afirmativas do soberano, & do gover- 
no interino da inuúnicipalidade da capital. 

A lei de 29 de julho de 1854, que fizou 
db velor da moeda portuguesa e a relação de 
valores entre ouro e prats, estabelecendo o 
tnimetalismo, nunca foi religiosanente cum - 
prida no seu artigo B.º, pelo menos quanto 
a nós, que traçamos estas linhas, Em todos 
os pagamentos oficiacs, Antes da execução 
da lei de 31 de mbio de 1882, os pagadores 
pagavam vg nossos credi.os com uma parte 
éêm ouro amoedado, ou representado em 
Pítas,e a outra parte em notas de cobre de 
104000 cada ums, quando não pagavam tu- 
do d'este modo ultimo. 

Prescrevendo o dito artigo que o crédor 
não fosse obrigado a receber mais de 55000 
em moedas de prata, em cada pagamento, 
não sómente nos não davam es3e minimo ou 
esse meximo em prato, mas obrigavam-nos, 
em goral, a receber 33 p. 6, ou mais, em 
»patacos, ou em papel representando-os. Era 


Lp ee se, pm 


Veio e de 3) 
extinguiu 08 patacos, 


da s009. 


e crearam-so notas de 


65000 em prata. Nas differentos estações of- | 


ficiacs, o tambem nas ofliciosss, aonde nos 
temos dirigido, para receber quaceguer 
quantias, 08 pagamentos respectivos téem 
gido feitos, pelo menos, a nós que traçamos 
estas linhas, dando-se-nos 30 e mais p. €. 
em notas de prata... 

A's observações, que, por algumas vezes, 
tivemos a ingenuidade de apresentar, antes 
e depois de 1882, para mo ge nos pagasse 
tudo em ouro menos 58000, que nos prom- 
ptificavamos & receber em prata, à resposta 
invariavel era que os pagamentos se faziam 
por aquella fórma (com uma porção de no- 
tas de cobre, ou de notas de prata) por ef- 


feito de ordens. ; 

Vê-se, pois, que o artigo 9.º da lei de 
1854, pelo menos, com o nosso testemunho 
e prática, jámais passou de virtualidade. 

Um decreto datado de 7 do corrente (dia 
santo de guarda—s Ascensão DO SENHOR), 
publicado na folha official n.º 101, suspendeu 
(artigo 4.º) por tres mezes o preceito do refe- 
rido artigo 9.º e authorisou, desde logo, o 
Banco Emissor privilegiado a trocar por pra- 
ta ag suas notas representativas de ouro. No 
mesmo decreto seo authorisou tambem a 
emissão de 2:000 contos em novas moedas 
de prate, segundo o peso e toque fixados na 
lei de 1854, o a elevação de 2:000 a 4:000 
contos do debito que o thesouro póde ter em 
conta corrente com o mesmo Banco, segua- 
do o preceituado no artigo 25.º, ou antes na 
bose 25.* do accordo celebrado entre o go- 
verno e o Banco Emissor, com fundamento 
na lei de 29 de julho de 1887, 

Foi por esto modo quo o gabinoto onten- 
deu poder conjurar uma situação ameaça- 
dora. E' dictatorial o decreto de 7 do cor- 
rente, e, em parte, por falta de espaço, e, 
tambem, em parte, porque a nossa Bprecia- 
ção d'este acto governativo não poderia re- 
mediar os menos acertos administrativos, fi- 
nanceiros e economicos, de successivas ei- 
tueções politicas, ora capitalisados nas des- 
graças que a um tempo afligem o paiz in- 
teiro, limitar-nos-bemos a dizer que o men- 
cionado decreto resume & consolidação, tem- 
poraris, de práticas fluctuantes em longa 
gérie de annos, como fica demonstrado. E'a 
legalisação dictatorial por tres mezes, do 
procedimento official, e tambem cfficioso, no 
tocante á postergação do sabio preceito do 
artigo 9.º da lei ER 29 de julho de 1854. 

Do preambulo do decreto de 7 do cor- 
rente e mais sinda das explicações dadas 
por orgãos de situação, apura-se que 08 g0- 
vernos de Portugal, na sua ininterrompida 
genda do socialismo-official (que se conver- 
te em anti-social), téem procurado valer 
a varias empresas particulares, atacadas 
de... infelicidade em suas transacções, e, 
para esse fim, vêem-se forçados a adoptar 
providencias de excepção, ss quaes um 
justo criterio não poderá sempre applaudir. 

O decreto citado psssaria, talvez, sem 
grandes reparos imediatos, se um supple- 
mento jornalístico o não reproduzisss logo, 
despertando a curiosidade publica, em geral, 
pouço disposta a satisfazer-se com à leitura 
da folha official, volumosa e cara. 

Em vista da grande publicidade officio- 
ga dada ao decreto, e sendo este mal inter- 
pretado, emquanto aos seus effeitos imme- 
diatos (porque, dos mediatos, pouca gente 
ge terá occupado), manifestou-se logo certa 
desconfiança, que determinou uma tal ou 
qual troca de notas e levantamento de de- 
positos, As notes foram promptamento pa- 
gas nos termos de decreto, isto é, em prata, 
e, com excepção de um Banco, 08 depositos 
é vista foram tambem restituidos. 

A imprensa ofiiciosa continúa a assegu- 
rar que o gabineto está nas melhores inten- 
ções, e na resolução, do reslissr economias, 
quer immediatas quer mediatas. Oxalá. 

Fallando-se de economias, téem ido ap- 
parecendo revelações muito curiosas ácerca 
do que se passa nas diferentes provincias 
da publica administração. Parece, pelo me- 
nos vê-se afirmado, que são remuneradas 
funcções, as quaes, da funeção—trabalho, 
téem sómente o nome; que existem commis- 
sÕes, virtuaes para O serviço, porém reaes pa- 
ra 6 poga; que se subsidiam escriptos, por 
annos à fio, sem que tenha apparecido, ou 
baja esperança de apparecer, a primeira 
lettra de qualquer d'elles... 

Deus nos livre de que tenha sido ou so 


facalhão das economias, como se dizia 
ha 23 annos, não tem que se applicar ao 
salario ganão com trabalho correspondente; 
mos téem largo campo, ao que parece, para 
exercer a sua acção. 

- D'entre os memoraveis decretos dictato- 
rises do anno passado mereceram especial 
menção, e opposição, por parte de illustres 
parlamentares e publicistas, não alheios 
hojo á governação publica, aquelles que 
mais atacaram o codigo fundamental das 
liberdades patrias. Ainds.no último discur- 
co da corôa se pôz em relêvo a necessidade 
de ser reformado o decreto n.º 5 de 29 de 
março do 1899 sobre a liberdade da escri- 
pta. Ag córtes ordinarias, porém, abriram- 
se em 2 de janeiro, para se fecharem pas- 
gadas 24 horas, e acha-se vigorando, sem 
reforma, o citado decreto n.º b. Por effeito 
das disposições do mesmo decreto, realisa- 
ram-se já varios julgamentos em materia de 
imprensa, intentados pelo ministerio pu- 
blico. 

Reconheceu o gabinete extra-partidario 
a urgencia de regular, por fórma diferente 
da actual, a liberdade da escripta; mas, 
talvez, no seu amor e respeito ás legalida- 
des que encontrou estabelecidas, não ousou 
nem suspender a execução do já referido 
decreto. 

Ignoramos se o actual gabinote sinda 
mantém o proposito, indicado na falla do 
throno, âcerca da modificação das ultimas 
disposições vigentes em materia de impren- 
sa. E', todavie, certo que, em conformidade 
a costas disposições, téem corrido processos 
iniciados ex oficio, e os competentes julga- 
mentos e condemasções, e, recentemente, 
em portaria régia de 4 do corrente, publioa- 
da na ordem do exercito, se preceitúa que, 
na mesma conformidade, se proceda contra 
escriptos ofensivos da disciplios militar, 
syndicando-se outrosim e rigorosamente a 
respeito da paternidade de taes escriptos, 
para que os seus authores recebam a devida 
púnição, em desaggravo da dita disciplina. 

Esta providencia, adoptada pelo minis- 
terio da guerra (ordem do exercito n.º 14), 
póde ger comêço do reconhecimento official 
das incompatibilidades, que tão indispensa- 
vel ge torna inscrever nas nossas leis. Oxalá. 

Ao presupposto pensamento de reforma 
da nossa organisação militar—reforma re- 
conhecida como urgente o inadiavel—attri- 
buimos outra providencia: do ministerio da 
guerra, mencionada tambem na citada or- 
dem do exercito: vão ser mais uma vez mu- 
dadas as côres de varios padrões dos unifor- 
mes da tropa. à 

Continúa a crise do trabalho, e são di- 
gnos de louvor os actos caridogos, relatados 
pelas folhas bem informadas, emanados da 
côrte, e secundados pela suthoridade, para 
obviarem á fome dos operarios sem traba- 
lho, e das suas familias, Não é a cura do mal: 


E att E. 


PROVINCIAS 


Coimbra, 11 de maio 
(Do nosso correspondente) 


Correu muito animada e brilhante 8 pri- 
meira récita de despedida dos quintanistas 
de direito, Casa replects, ovações constan- 
tos. A peça é engraçudissima, de um fino 
espirito. Com a venda dos lugares deu-se 
um caso singular. Nos cartazes appareceu 
o preço de 2705000 para cada camarote, 
ete. Era extraordinario! Os accionistas da 
casa protestaram logo perante a suthorida- 
de contra um tão elevado preço. Esta pro- 
videnciou logo, e veio no conhecimento de 
que um tal preço era um delicado e gracio- 
so convite aos socios do theatro para cede- 
rem os seus camarotes ás familias de fóra. 
Os accionistas a final conformaram-se, mas 
foram declarando que o pedido podia ser 
feito por uma outra fórma menos alar- 
mante. 

—Muito vergonhosa e ordinaria a tou- 
rada de hontem. O rêclame foi espaventoso, 
mas falso. Annunciaram-so 8 bravissimos 
touros da Borda de Agus, para apparece- 
rem na arena bois matreiros, já corridos 
vezes sem conta. O pessoal do pé tambem 
era muito secundario. O publico fez uma 
ruidosa manifestação de desagrado, O à pra- 
ça quasi voou em estilhaços. Dous touros 
não chegaram a ser bandarilhados. Que a 
lição aprovoite á emprega, 

-0 eur, Anselmo do Moraes, esclarecido 
director da «Actualidade», visitou no do- 
mingo esta cidade acompanhado das suas 
duas talentosas filhas, alumnas da Eschola 
Medico-Cirurgica do Porto. 

—Eum visgem de recreio de alguns me- 
zes pela Hespanhe, França, Italia, Alle- 
manha e Austria, parte ámanhã para Ma- 
drid, com sua respeitavol familia, o sar, 
Oliveira Mattos, illustrado redactor do 
«Tribuno Popular». 

— Estão em Coimbra os sors. viscondes 
de Agueira. A sor.” viscondessa veio con- 
sultar o distincto clinico sor. dr, Daniel de 
Mattos sobre um antigo padecimento. 

— Foram mandados suspender telegra- 
phicamente todos os trabalhos do camiaho 
de ferro de Arganil, entre Coimbra e Lou- 
zã. Diz-se por aqui que esta resolução tal- 
vez seja motivada ou pela venda do cami- 
nho de ferro a outra empreza, ou por largas 
modificações no traçado. O que fôr, soará. 


8. 


e mm 
Hraga, 11 de maio 
(Do nosso correspondente) 


No sabbado, á noute, poucos minutos de- 
pois de termos eaviado o nosso telegramma, 
exhelava o ultimo suspiro o snr. visconde 
da Pindella, um cavalheiro tão prestimoso e 
tão sympatbico, quanto nobre e illustre pe- 
los pergaminhos de seus maiores. Eram 11 
horas quando s. exc.* deixou de existir, ten- 
do-se préviamente preparado com 08 soccor- 
ros da religião catholica, os quaes elle re- 
quisitou e recebeu com todo o fervor, como 
sempre fizera. Póde dizar-se que o illustre 
fidalgo teve a morte de um justo. 

Duss horas antes de fallecer, 8. exo.* ain- 
da pôde sentir que so abeirava do leito, em 
que estava, o seu extremoso filho Vicente, 
que no ultimo comboyo chegára do Huye, 
onde muito digoamente occupa o lugar de 
ministro de Portugal. Entre pai o filho tro- 
carom-so apenas tres ou quatro palavras, 
sendo as d'aquelle pouco intelligiveis porque 
estava nos paroxismos da morte, À scena 
era por demais commovente! 

Tanto el-rei o senhor D. Carlos, como as 
rainhas senhora D. Maria Amelia e senhora 
D. Maria Pia, se interessavam devéras pela 
saude do illustre enfermo, enviando diaria- 
mente cada um o seu telegramma a pedir 
noticias sobre o estado dello, 

Logo que teve conhecimento da morte 
do enr. visconde, S. M. el-rei enviou so sor. 
Bernardo Pindella o seguinte telegramma 
urgente: 

«Bornardo Pindella—Braga—A rainha, 
minha cunhada e eu damos-te os mais gin- 


Goros pesamês, & péço-te que por mim os 
dês a tua mãe e no Vicente. —Kl-rei.» 
"Acerca da biographia do nobre finado 
já no sabbado dissemos em telegramma tu- 
do o que sabiamos. O sur. visconde do Pin- 
della era um dos homens mais illustres da 
provincia do Minho, » sem duvida sparen- 
tado com ss primeiras familias de Portugal. 
Exerceu cargos importantissimos e era'ge- 
ralmente estimado e respeitado por todos 
quantos o conheciam. Por isso mesmo a sua 
morte é muito sentida n'esta cidade, onde e. 
exc.* viveu muitos aonos e onde tinha ami- 
gos dedicadissithos, 
| O fúneral por alma do sur, visconde de 
Pindella verificou-se hoje com grande pom- 
pa, celebrando-se os officios funebres na 
real igreja de Santa Cruz. A elles agsisti- 
ram não só os homens mais importantes de 
todos os partidos politicos, mas tambem a 
grande maioria dos empregados publicos, 
os cavalheiros mais distinctos que ha n'esta 
terra o uma grande multidão de povo de 
todas as classes. Viam-se alli os snrs. gover- 
nador civil condo de Casal Ribeiro (Fredo- 
rico), secretario geral, representante do 
rev.a* arcebispo primaz, presidente da ca- 
mara, inspeotor de fazenda, director das 
obras publicas, conegos Nunes e Brito, dr. 
Albuquerque, dr. João Nepomuceno Pimen- 
ta, Julio Celestino, viscondes da Torre, de 
Negrellos e do Castello, dr. Alves de Mou- 
ra, todos os empregados do governo civil, 
da junta goral, das obras publicas e da re- 
partição do fazenda do districto, barões do 
Pombeiro e da Trovisqueira, conselheiros 
Rocha: Páris e Torres e Almeida, juiz de 
direito é delegado da comarca, pessoal do 
tribunal administrativo, presidente e alguns 
vereadores da camara, administrador e seus 
empregados, director do laboratorio chimico, 
provedores dos hospitaes de S. Marcos o de 
Santa Cruz, commandante de infanteria 8, 
recebedor da comarca, reitor e professores 
da Lyceu, bibliothecario, director e profes- 
sores da eschola industrial, par do reino dr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho, commis= 
são administrativa dos Orphãos de 8. Cae- 
tano, os alumnos do 3.º ano do curso theolo- 
gico, deputação de alumnos do Seminario de 
Santo Antonio e de S. Luiz Gonzags, director 
e educandos da Oficina de S. José, Orphãos 
de S. Caetano, Asylo de Mendicidade, de- 
putação dos bombeiros voluntarios, todo o 
corpo de policia civil e respectivo chefe de 
esquadra, parochos e clerigos da cidade, e 
alguns ecclesiasticos mais graduados de 
Guimarães e de Villa Novs de Famalicão, 
differentes jornalistas de Braga e corres- 
pondentes de jornaes de Lisboa e Porto, etc., 
etc. 

A missa foi cantada pelo sur. conego 
Domingos Moreira Guimarães, arcipreste 
de Braga, sendo mestre de ceremoniss o 
rev. João Vicente da Costa e Cunha, abba- 
de da Sé primsz. A ornamentação do tem- 
plo era do sor. João Baptista Ribeiro, da 
rua Nova de Souza. 

Sobre o atbaudo foram depostas cinco 
megnificas corôas. 

Durante os officios fanebres reuniram-se 
no atrio do templo de Santa Cruz alguns 
centenares de cavalheiros dos mais gradua- 
dos que ha n'esta cidade à espera que Ea- 
hisse o prestito funebre. 

Este começou a desfilar cêraa do meio 
dia, seguindo toda a gente a pé até no ce- 
miterio pela rua de S, Marcos, largo da 


Laps, ruas dos Chãos, 8. Vicente, eto., sen- 8 


do conduzida á mão a urna funeraria. Pelas 
ruas do transito era mui grande a multi- 
dão de povo a presencear o acompanha- 

3 g do duas ex- 


duados. , 

O prestito fancbre era composto de mais 
de 2:000 pessoas, muitas das quaes leva- 
vam cyrios ou vellas accesas. 

Foi um dos acompanhamentos mais con- 
corridos e vistosos que aqui se téem pre- 
senceado, porque tudo que n'esta terra ha 
de msis nobre e mais illustre não deixou 
de tomar parte n'esta demonstração de sym- 
patbia e de gratidão para com a memoria 
do saudoso finado, a quem muitos estavam 
ligados ou pela smisade ou pela politica. 

Da igreja de Santa Cruz até ao cemite- 
rio tomaram as borlas do caixão, alterna- 
damente, os seguintes cavalheiros: José de 
Menezes, Alberto Leite, José Freire, João 
Lobato, Antonio Peixoto, Alfredo Soares, 
José Firmino, Joaquim Cunha Reis, dr, João 
Mendonça, Carlos Pimentel, dr. Ferreira 
Lima, Custodio Leite, dr. Arriscado, vis- 
conde de Negrellos, visconde da Torre, Cos- 
ta Vilhena, Gaspar Pizarro, dr. Almeida 
Ribeiro e João 8. Thaigo. 

Da porta do cemiterio até ao primeiro 
descanso os surs. dr. José Maria Rodrigues 
de Carvalho, dr. José Alves de Moura, dr. 
Augusto Pimentel, José Joaquim de Arau- 
jo Correia, dr. Manoel Pereira da Silva Mar- 
ques, Bernardino José de Senna Freitas, 
dr. Antonio Brandão Pereira e dr. Manoel 
José de Oliveira Guimarães. E do primeiro 
descanso até á capella da Misericordia, os 
enrs. governador civil substituto do distri- 
cto, deputado Bernardino Passos, presiden- 
te da camara, presidente da junta geral, 
juiz de diroito da comarça, coronel-com- 
mandanto do infantória 8, iospostor do fas 
zenda e director das obras publicas, 

A chave do caixão foi entregue ao enr. 
conde de Casal Ribeiro (Frederico). O ca- 
daver ficou depositado n'uma das catacum- 
bas, a fim de mais tarde ser transportado 
para um jazigo de familia que ha-de fazer- 
ge em Pindella. 

O jornal «A Correspondencia do Norte», 
orgão do partido progressista d'esta terra; 
tenciona publicar um numero unico consa- 
grado & memoria do ilustre titular no dia 
30.º do seu fallecimento. 

—Hontem, pela 1 hora da manhã, tam- 
bem falleceu o abastado proprietario sor. 
José Jacome da Cuaha Veiga, na sua quia- 
ta da freguezia de Lamas. Era irmão do 
rey. Antonio da Canha Veiga, morador na 
rua da Cruz de Pedra. 

A's familias doridas enviamos sinceros 


pezames. 
B. B. 
Tem 
Aveiro, IL de maio 
(Do «Districto de Aveiro») 


A Troupe Tauromachica Recreativa, 
deu hontem na praça do Rocio, a sua pri- 
meira tourada, em beneficio da Associação 
dos Bombeiros Volantarios Aveirenses. A 
concorrencia foi extraordinaria. 

Desde o comêço do espectaculo que, da 
plateia do sol, principalmente, pediu o pu- 
blico para que a pbylarmonica da Vista 
Alegre, que astistia & tourada, tocasse a 
«Portugueza». Como esta não accedesse & 
rogativa, houve assobios o pateada, que se 
prolongou durante a corrida. E” certo que a 
effervescencia subiu a tal ponto, que o che- 
fe de policia procurou por manciras spazi- 
guar os mais exaltados. Nada, porém, con- 
seguiu, porque a algazarra redobrou de fu- 
ria, o d'alli & momentos toda a polícia se 
achava envolvida n'um conflicto medonho, 
do qual resultaram bastantes ferimentos, 
de parte a parte. Do publico ha algumas 
pessoas feridas; da polícia tambem, incluin- 
do o chefe, a quem, com uma paulada, abri- 
ram a cabeça. Emfim, ecenas deploraveis, 
que o bom seaso poderia ter evitado. 

Em consequencia d'estes acontecimen- 
tos, acudiu ao local cavallaria 10, em nu- 
mero de 60 a tantas praças, postando-se no 
largo do Rocio, Felizmente, não foi precisa 
a sua intervenção, porque então teriamos a 
lamentar grandes desgraças. Effoctuaram- 
ge algumas prisões. 


FUNDADORES H. G. DE MIRANDA EM. s. CARQUEJA 
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NOTICIARIO 


Camara municipal doPorto 
Resumo oficial das deliber commis- 

são executiva em sessão de à mes fin- 

do e confirmadas na de 8 do corrente: 

Nomeou os informadores louvados para 
a derrama da congrua dos parochos nes 
freguezias da Foz, Lordello, Massarellos e 
Miragaya. 

Deliberou responder ao presidenfe do 
comicio de operarios, sobre a dispensa do 
trabalho dos operarios ds municipalidad 
no dia 1 de maio, que a camara deixon sem - 
pre aos seus operarios a ampla liberdade de 
concorrerem ou deixarem de concorrer ao 
seu trabalho, conforme as suas convenien- 
cias, e que, n'este proposito, continuaria & 
não impedir por qualquer fórma a hberda- 
de de cada um. 

Resolveu, em vista do parecer do engo- 
nheiro, que fosse substituido por macadam 
o calcetamento em frente do hospital da 
Misericordia. 

Deliberou que fossem remettidos á jun- 
ta escholar os requerimentos dos concor- 
rentes á cadeira de ensino complsmentar 
do sexo feminino do Bomfim: D. Albertina 
Sophia Pereira Froixo, D. Marcia Rosa 
Ferreira Cardoso, D. Antonia Victoria Pin- 
to de Mesquita e D. Rita da Gloria Car- 
neiro, 

Resolveu que se tratasse das expropria- 
ções para o prolongamento da rua de Pas- 
gos Manoel até Santo André. 

Deliberou designar a 4.* zona para & ca- 
nalisação das sguas pluvises dos predios 
parti-ulares. 

Resolveu que, para regularisação do lar- 
go de Fradellos e sua ligação com a rua de 
Santa Catharina, se“expropriasse ao anr. 
Manoel Pinto Castello uma casa terrea com 
os n:º* 529 e 591 para a rua de Santa Ca- 
tharina e 1 a 3 para a antiga rua de Fra- 
delos, o bem essim do entra- 
da designado com o n.º 527, e parto do pa- 
teo interior, é um pequeno casebre e duas 
pequenas casas terreas situadas dentro do 
pateo com os n.º 8 e 9, com entrada pelo 
n.º 527 da rus do Santa Catharins, e uma 
casa de um andar com os n.º 541 a 525 
d'esta mesma rua, tudo pela quantia de réis 
3:9008000. 

Ficou inteirada da correspondencia re- 
cebida e despachou os requerimentos, sendo 
os respectivos despachos exarados no livro 
da porta. 


A situação da praça. —Hontem, 
de manhã, recebeu-se notícia de haver sido 
publicado no «Diario do Governo» um de- 
ereto com diversas providencias inspiradas 
na presente situação financeira, 

As pessoas que se dirigiram á Caixa Fi- 
lial do Banco de Portugal pará realisar 
troca de notas eram prevenidas do appare: 
cimento d'esgo decreto por um aviso conce- 
bido nos seguintes termos: 

«O «Diario do Governo» publíca hoje 
um decreto estabelecendo moratoria gergl 
por 60 dias, em virtude do qual o Banco de 
Portugal, para defender as suas reservas 
metalliças, resolveu não trocar, por emquan- 
to, as suas notas.» 

Pouco depois, era publicado pelo sor. 
overnador civil d'este districto um edital 
contendo o referido decreto, quo publica- 
mos integralmente na secção telegraphica. 

As direcções dos Bancos portuenses rou- 
niram desde logo é do a resolução de 

eguir o exemplo do Banco de Po: 


tos, d que cadi direcção £ ' 
esse p * como entendesse, em re- 
lação com as forças dos seus cofres. 

Foi deliberação unanime das direcções 
dos Bancos anxiliarem o mais possivel o 
commercio e as industrias para que as suas 
operações possam continuar com toda a re- 
gularidade. 

Todos os Bancos fizeram hontem descon- 
tos, proseguindo regularmente nas suas 
transacções. 

Segundo participação dirigida é sua 
agencia no Porto, o Banco Nacional Ultra- 
marino não se aproveita da moratoria, fi- 
cando a referida agencia authorisada a fa- 
zer outro tanto. : 

O retrabimento o a desconfiança conti- 
nuam a ser, infelizmente, os caracteristicos 
da presente situação. A estas disposições 
correspondem as direcções de alguos esta- 
belecimentos bancarios fortalecendo as suas 
existencias metallicas. Ainda hontem vie- 
ram para o Porto algumas remessas. 

A desconfiança chega a ponto de con- 
duzir á retirada de fundos da Caixa Econo- 
mica Portugueza. Emfim, o mal, contagioso 
como nenhum outro, alastra-se é teria pro- 
duzido os seus nefastos effeitos, se da parte 
de muitos espiritos, mais serenos o mais 
discretos, não houvesse o tino sufficiento 
para não acompanhar uma corrente, que só 
póde sggravar males. 

Como a maior preoccupação tem sido a 
manutenção das existencias de ouro, por 
algumas casas foram feitas requisições de 
libras para Londres, O ouro, se póde ser 
substituído pola prata vas oporaçõos intor- 
nas, 6, todavia, indispousavel nas nossas ro 
lações financeiras e commerciaes com as 
praças estrangeiras. 

A proposito das providencias que appa- 
receram bontem no «Diario do (CGtoverno», 
convém dizer que são exactamente as mes- 
mas que se adoptaram em 1876. 

Effectivamente, n'aquelle anno foram 
publicados os dous decretos que passamos 
a transcrever: 

«Attendendo ás circumstancias extraor- 
dinarias em que se acham n'este momento 
as praças monetarias do paiz; 

Considerando quanto importa no inte- 
resse do credito dar tempo aos estabeleci- 
mentos bancarios € commerciaes para que 
se habilitom a continuar regularmente as 
guas operações; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º O vencimento e pagamento 
de letras, notas, promissorias, depositos, ti- 
tulos commerciaes c fiduciarios eatro par- 
ticulares, Bancos, Companhias ou Socieda- 
des, é suspenso e prorogado por 60 dias, a 
contar do dia de hoje; e durante o mesmo 
praso ficam suspensos 08 effeitos jurídicos 
dos protestos, e não correm as prescripções 
dos referidos titulos. 

Art. 2.º O governo dará conta ás côrtes 
das disposições contidas no presente de- 
creto. 

Os ministros e secretarios de Estado 
das diversas repartições assim o tenham en- 
tendido e façam executar.-Paço, em 18 de 
agosto de 1876,—REL—Antonto Maria de 
Fontes Pereira de Mello, Antonio Rodrigues 
Sampaio, Augusto Cesar Barjona de Frei- 
tas, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio 
Cardoso Avelino.» 

«Tomando em consideração o que me 
representaram às Associações Commerciaes 
de Lisboa e Porto, ponderando diversas du- 
vidas que tem suscitado na sua execução o 
decreto do 18 do correate mez de agoato; 

Attoudendo a que 6 da maior convenien- 
cia que q interpretução do mesmo decreto 
seja explicita e uniforme; 

Hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º A moratoria de que trata o 
decreto de 18 do corrente mez é tão sómen- 
te applicavel ás obrigações coatrahidas ao- 
teriormente & sua data e que so vencerem 
durante o praso da prorogação. 

Art, 2º Fica tambem entendido e de- 
clarado que o decreto de 18 do corrente mez 
não isenta do juro estipulado as obrigações 
commerciaes durante o periodo da proroga: 
ção dos seus respectivos prasos; que na fal- 
ta de estipulação do juro, deve contar-ze O 
juro commercial de 6 p. c. ao anno, deter- 
minado no artigo 281.º do Codigo Commer- 


cial, ficando sómente exceptuadas sa obri- 
gações que por sus natureza ou contrato não 
são sujeitas & juro. a 

Art. 8.º Os portadores de quaesquer ti- 
tulos sujeitos a protesto, tanto nacionaes 
como estrangeiros, poderão fazer lavrar 
termo perante o tribunal ou o official com- 
petente, mas fóra dos mesmos titulos, de 
como elles foram apresentados aos devedo- 
res e de que estes declararam aproveitar-se 
do benefício da moratoria concedida. pelo 
decreto de 18 de agosto. 

$ 1.º A declaração no respectivo termo 
da ausencia ou recusa da declaração dos de- 
vedores importa o reconhecimento de que 
se aproveitam da moratoria, 

$ 2.º Para os titulos que & data do pre- 
gente decreto já tiverom tido vencimento, é 
concedido o praso de 10 dias, a contar d'a- 
quella data, para serem cumpridas as for- 
malidades determinadas n'este artigo. 

Art. 4.º Fica d'este modo declarado o 
decreto de 18 do corrente mes. 

Art. 6.º O goveruo dará conta ás côrtes 
das disposições contidas no presente de- 
creto, 

Os ministros o secretarios de Estado das 
diversas repartições assim o tenham enten- 
dido e façam executar. Paço, em 26 de agos- 
to de 1876. —REL. — Antonio Maria do Fon- 
tes Pereira de Mello, Antonio Rodrigues 
Sampaio, Augusto Cesar Barjona de Frei- 
tas, Antonio de Serpa Pimentel, Antonio Qar« 
doso Avelino,» 

Companhia de Lanificios de 
Padronelto.—Reuniu hontem a assem- 
bleia geral d'esta Companhia, presidindo o 
sor. Eduardo de Oliveira Braga e servindo 
de secretarios os snrs. Alfredo de Oliveira 
e Manoel José Rebello Ditarte. 

A assembleia geral approvou o relatorio 
e contas da direcção e o parecer do consbs 
lho fiscal. 

Procedeu-se á eleição de dous membros 
do conselho fiscal, cujos lugares se achavam 
vagos, sahindo eleitos os Bnras Francisco 
Barbosa da Motta Coelho, efectivo; o Ma 
noel Cardoso Lopes, substitato. 

—Q dividendo a distribuir é de 45000 
por acção. 

Caixa de Credito. —Reuoiu hon- 
tem a assembleia geral dos delegados da 
Caixa de Credito e Soecorros Mutuos da 
Associação Industrial Portuense, sob a pre- 
gidencia do enr. Manoel Nunes Rodrigues e 
servindo de secretarios os snrs. João Olivei- 
ra da Silva e Manoel Gama. 

Aberta a sessão, foi presente o relatorio 
e contas da direcção, e bem assim O respe- 
ctivo parecer da comissão fiscal, referen- 
tes ao anno de 1889. Depois de alguma dis- 
cussão, todos esses documentos foram appro- 
vados. 

Em seguida foi nomeada a commissão 
que tem de examinar as contas da direcção, 
referentes ao anno findo, o de dar o seu pa- 
recer sobre ellas. Essa commissão ficou 
composta dos sors. Joaquim José Villela, 
João Luiz de Pinho e Silva, Msnoel Joa- 

uim de Barros, Albino Gomes da Silva e 
aulino José Henriques do Amaral. 

Lyceu Central.—O resultado dos 
exames effectuados hontem'no Lyceu Cen- 
tral d'esta cidade foi o soguiote: 

14 mezs—Approvadas: Maria Magda- 
lena Gomes Teixeira, Maria Mataix, Maria 
Megre Restier, Maria Moreira Pacheco 
Coimbra, Maria do Patrocinio da Veiga 
Leite, Maria Finhada Silveira, Maria dos 
Péizeres Amelia” Fernandes, Maria Rosa 
dos Santos Costa e Maria Rosa da Silva 
Leite, Adinda à de nº 926, 
22 meza—Approvadas: 


Christina Cardoso. Adiadas 
938, 940 e 942, 

4a meza—Approvadas: Olinda Aurora 
da Rocha Leão, Ophelia Augusta de Saa- 
tiago, Otília Peixoto da Costa, Paulina de 
Almeida e Silva o Paulina de Oliveira. 
Adiadas as de n.º 944, 945, 946, 952 e 958. 

—Hoje serão chamados & exame 05 alu- 
mnos seguintes: : 

Ao jury especial, os concorrentos ao 
premio «Herculano» de n.º 1 a 9. 

Estes exames começam ás 9 horas da 
manhã. j 

Ao 2.º e 8.º jurys. Effectivas as do n.º 
954a 973; e supplentes os de n.º 974, 975, 
976, 3, 4, 19, 22, 23, 25, 28, 33, 34, 35 e 36. 

A chamada para estes dous jurys será 
feita ás 2 horas e meia da tarde. 

Associação Catholica.-—Reali- 
sou-se ante-hontem a annunciada academia 
n'esta Associação. Presidiu o sor. conde de 
Samodães, servindo de secretarios o rev. 
Arthur Brandão e o sor. Antonio Pedro Si- 
mões. 

Aberta a sessão o snr. presidente assi- 
gnslou os progressos que no paiz vai to- 
mando a causa catholica, na qual, pela mo- 
rigeração dos espiritos € pela propaganda 
da ordem e da disciplina estava um dos 
meios de conjurar a crise terrivel que n'es- 
te momento atravessa a patria, Entre esses 
nobilissimos esforços devia notar-so como 
emprehendimento gigante 0 ultimo congres- 
so catholico celebrado em Braga, O qual 
pelo alcance de nuas resoluções e pelas ca- 
puoidades soleotas que n'elle tomaram parte, 
devo ficar marcado em pagina de ouro nos 
annaes da religião nacional. Citou depois 
copiosas passagens de escriptores, politicos 
e philosophos de dentro e de fóra do catho- 
licismo, de todos os tempos, mesmo antorio- 
res á tragedia do Calvario, para demonstrar 
as vantegens sociass da religião, e mos: 
trando como a relazação dos laços do ho- 
mem a Deus foi sempre prenuncio do espha- 
cellamentojdos povos e de perdas de nacio- 
nalidade. O seu discurso, repleto de critica 
sonsata o de erudição variada, foi coberto 
de calorosos applausos. 

Seguiu se-lhe o rev. conego dr. Alves 
Mendes, que fez, como de costume, um bri- 
Ibante discurso. 

Os trechos da sus oração sobra o mar, & 


mulher, a arte, as lottras, são peças orato- | p 


rias do uma correcção e profundeza de vis- 
tas inexcediveis. Com respeito ao Porto es- 
praiou-so em considorações tão justas como 
captivantes. «Como cidade da liberdade e 
da Virgem—disse 0 orador—impendem-lhe 
responsabilidades que encera sem receio; 
porque ha-de mantor 88 tradições classicas 
de livre e de religiosa que a tem acompa- 
nhado na sua já larga vida historica de tra- 
balho e moralidade, de respeito € digaida- 
de, de ordem e legalidade» 

Ao terminar, orgueram-se applausos una- 
nimes o saudações onthusiasticas pelo ta- 
lentoso orador que “e prodigalisa sempre 
novo é sempre sssombroso. 

A orchestra de amadores houvo-so ox- 
cellentemente sob à regencia do sor. Sea- 
bra, que se revelou habilmente. 

A assistencia ora numeroea € solectá, 
vendo-se entre ella muitas senhoras, titu- 
lares, officiaes do exercito, fanccionarios 

ublicos, etc, : 
ú Sessão solemne. — À Liga das 
Artes Grapbicas do Porto commemorou 
ante-hontem, com uma brilhante sessão 8o- 
lemne, o primeiro annivorsario da sua ins- 
llação. 
E Presidiu o anr, João Eduardo Alves, se- 
eretariado pelos sars. Joaquim Matbias do 
Azevedo e José Piato Gonçalves Ventu-a, 

Aberta a sessão, O EDF. presidente da- 
clarou acbar-sa na sala a commissão dela- 
gada dos typographos bracarenses, quo ba- 
via chegado de manhã, e como tivesse 
de retirar n'aquella occasião para Braga 
achava conveniento que uma commissão da 
Liga acompanhngso 05 seus collegas á esta» 
ção de Campanhã. — Assim se resolveu. 

Usaram da, palavra, sobre O | Sssumpto 
que alli os reunia O sobre a utilidado das 
associações do classe, 08 BOFB. presidente, 
Gonçalves Ventura, Fernandes de Olivei- 
ra, Guilherme vVillola, Carvalho e Cunha, 


e o 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Hermenegildo Teixeira, Nascimento Pinhei- 
ro, Luiz Soares, Lopes da Silva, Carlos 
de Vasconcellos, Matbias de Azevedo “e 
Alves Vianna, recebendo todos largos ap- 
plausos, 

Os snrs. Adriano Ribeiro e Carlos de 
Vasconcellos, recitarum duas possiaa. 

Foi votada uma moção felicitando a Li- 
ga das Artes Graphicas de Lisboa, 

A eala achava-se brilhantemente orna- 
mentada com bandeiras, arbustos e bam- 
bolins. Por detraz da presidencia erguia-so 
um elegante docek aob o qual se via um re- 
trato de Gtuttemberg. 

Na fachada do edifício achava-se içada 
a elegante e valiosa bandeira da Liga, es- 
treinada avts-hontem. 

Em uma das salas fez-sa ouvir duraato 
a sessão o Grupo Musical Gtraphigo, que 
executou correctamente alguns trechos, sob 
a regência do sor. Archanjo das Neves Ri- 
beiro, sendo muito applaudido. O sor. Ar- 
chapjo foi brindado com uma gravata 6 um 
alfinete do ouro, 

Terminada a sessão organisou-se uma 
soirée, dansando-se até & madrugada. 

Em honra da commissão bracarense 
realisou-se um jantar de 12 talheres no 
restaurante Lisbonense, sendo levantados 
muitos brindes. 

A' noute tocou no edifício a banda dos 
Bombeiros Voluntarios. 

A! sessão assistiu um crescido numero 
de senhoras e de assosiados da Liga. 

—sA bandeira da Ligs, a que acima nos 
referimos, acha-se exposta ao publico na 
Casa Baquet, á rua de Santo Antonio, 

Conferencia. —O illustro medico 
alienista, ear. dr. Julio de Mattos, realisou 
ante bontem, no Hospital de Alienados do 
Conde de Ferreira, a sua segunda conferen- 
oia sobre medicina legal, respeitante ao co- 
uliccido caso Charles Petit, sendo, como no 
domirigo anterior, muito numerosa é distia- 
cta a concorrencia. Entre o auditorio en- 


contrava-se o digao provedor da Santa Ca- 
eaç'one: ie, a va Pd quo co Pinta... 


O talentoso conferente apreciou & idade 
dos paes de Charles Petit, mostrando como, 
em virtudo das estatisticas o especislmente 
dos trabalhos de Antonio Marro sobre 08 
«Caracteres dos dolinquentess, 08 indivi- 
duos comprehendidos no periodo que vat da 
puberdade aos 26 annos são os que geram 
o maior numero de criminosos é de alie- 
nados. 

Em seguida mostrou e explicou um qua- 
dro graphico a proposito do assumpto; so- 
bre o diagaostico especifico, leu uma parte 
de auto-biographia de Petit, comparando 
as revelações que a este respeito fez com & 
symptomatologia propria dos actos impulei- 
eivos; fallou do exame directo das faculda- 
des psycbicas d'aquelle accusado e da sua 
sensibilidade affectiva, ete-Todos estes pon- 
tos e muitos outros, foram desenvolvidos 
pelo illustrado director interino do Hospi- 
tal de Alienados com um criterio e profi- 
ciencia notaveis. 

Como o assumpto de um palpitante in- 
teresse não ficasse esgotado, o sor. dr. Ja- 
lio de Mattos continuurá a sua conferencia 
no domingo proximo, reservando para então 
o exame gomatico de Charles 
gob o ponto de vista medico como sob o an- 
tropologico, tractando ao mesmo tempo da 
responsabilidade e do conflicto existente 
entre a psychiatria o a lei penal. 

Comêço dos trabalhos da es- 
trada de circumvallação. —O go- 
verno, & instâncias do gar. governador civil 
d'esto districto e do sor. presidente da ca- 
ipsl, determinou que comecem 

b E da constru 


] estudos da 
seu Bo to Luiz IL. 
óde por este 

lho aos operários que actualmente o não 
tóem nas suas oficinas e respectivas indas- 
trias. 

Operarios chapeleiros. — Em 
virtude da resolução tomade, como noticia- 
mos, de se empregarem no trafego da al- 
fandega, dous dias por semana, 05 operários 
chapeleiros, trabalharam bontem n'aquelia 
casa fiscal 90 dos mesmos operarios, 

Orsheon Portuense. —Verificou- 
so nosabbado ultimo a reunião da assembleia 
geral do Orpheon Portuense, presidindo o 
gnr. dr. José Gonçalves Barbosa de Castro 
e sendo secretario o snr, Ireneu Augusto 
Paes. 

O relatorio foi approvado por unanimi- 
dade e sem discussão. 

Foram reeleitos, por acclamação, 05 86- 
guintes senhores: 

Presidente, dr. Josó Gonçalves Barbosa 
de Castro; vice-presidente, dr. Francisco de 
Paula Albano da Silveira Pinto; 1.º secre- 
tario, Ireneu Augusto Paes; 2.º secretario, 
Joaquim Januario de Lima; thesoureiro, 
Joaquim Carlos Paes, 

Conselho administrativo— Augusto An- 
thero de Magalbães, Alfredo de Azevedo 
Lima e Eduardo Honorio de Lima, 

Conselho fiscul—Dr. Boaventurada Fon- 
seca e Silva de Viterbo, Joaquim Antonio 
da Silva Padua e Guilherms Katzenstein, 

Club de Caçadores. -—Reuniu ul- 
timamente a direcção d'este Club, sob a 
presidencia do snr. Egydio Teixeira Duar- 
te, resolvendo abrir no proximo dia 17, em 
Salgneiros, a eschola de tiro. 

Para os tres melhores atiradores, socios 
do Club, haverá tres premios, assim distri- 
buidos: 1.º, do Club, medalha de ouro; 2.º, 
Baptista de Sá, medalha de prata; 3.º, men- 
ção honrosa, diploma. 

Mais se resolveu ofiiciar a todas as au- 
thoridades administrativas e municipaes do 
districto e aos parochos ruraes para que as 
leis do defezo sejam rigorosamente manti- 
das e observadas. 

O Club de Caçadores, mediante denuncia 
regularmente documentada, procederá judi- 
cialmente contra todos os infractores das 
leis e regulamentos respeitantes a caça € 
esca. 

Conclusão da rua de Passos 
Manoel. —Conforme se vê do extracto da 
ultima sessão da commissão executiva da ca- 
mara municipal, foi resolvido que se tratasse 
das expropriações necessarias para 8 concla- 
são da rua de Passos Manoel ao largo de 
Santo André. 

Como se sabe, a parte que falta é ape- 
nas comprehendida entre a rua de Santo Il- 
defonso e o largo de Santo André. 

Caminho de ferro de Guima- 
rães a Fafe. —No sabbado passado, por 
volta das 3 horas da tarde, verificou-se no 
paço de Belem a recepção da commissão 
nomeada no comício ultimamente realisado 
em Fafe, que foi apresentar a S. M. el-rei a 
representação approvada n'esse comício 
ácerca da conclasão do caminho de ferro 
do Guimarães áquella villa. Acompanharem 
a comissão ao psço algumas das pessoas 
mais altamente colioeadas na politica. 

A comissão conferenciou com os snrs. 
ministros das obras publicas e do reino, e o 
presidente della, sor. dr. José Peixoto da 
Magalhães o Menezes, ao apresentar 8 Tê- 
prescatação & el-rei, proferia uma allocução 
respeitante ao assumpto, a que S. M. so di- 
gnou responder, cumprimentando em segui- 
da cada um dos membros da commissão. 

No.dia 17 do corrente mes verificar-se- 
ba cutro comício em Fafe a fim da commis- 
são dar contas de sea mandato. 

Horario do caminho de fer: 
ro do Gutmarâães.—Desdo o dis 15 
do corrento começará a vigorar na linha do 
caminho de fetro de Guimarães o seguinte 
horario: 

Os comboyos n.º 1 (correio), n.º 3 (mix, 
to), n.º 7 (mixto) e n.º 9 (misto) contioaarão 
a eabir da Trofa, respectivamente, ás 9 b. e 
36 m, da manhã, 6 e 54 da tarde, 8 da m. 
e7 82 da m.; chegando a Guimarães ás 1 
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Annuncios e correspondencias, cada linha (fypo corpo 8), 40 réis; r 


ções do annuncio, 20 réis a linha. —Os snrs. assignantes gozam ds quo de bos NU M ERO HA 


nefício, bem como as publicações litterarias. 
Numero avulso 20 réis no proprio dia o 40 róis depois 
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19 da m.; isto é, chegam áquella cidade ás 
mesmas horas do horario agora em vigor, & 
excepção do comboyo n.º 7, que chega mais 
tarde 10 minutos. 

O comboyo n.º 5, que partia da Trofa & 
1 e 29 da tarde e chegava à Guimarães ás 
2 e 57, passa o sabir à 1e 3 da tarde, che- 
gando a Guimarães ús 2 6 31. 

De Guimarães para a Trofa os comboyos 
n.º 2 (mixto) e n.º 4 (correio) continuam & 
sabir, respectivamente, ás 5 da manhãe3e 
5 da tarde, chegando á Trofa ás 6 e 45 € 4 
e 40, 

Os comboyos n.º! 8 e 10 (mixtos), entre 
Guimarães é Louzado continuam à &Eã- 
hir ás 9 h. da noute e 6 e 20 da tarde, che- 
gando a Louzado ás 10 € 81 da noutoe8e 3 
da tarde. x 

Os comboyos n.º 6 e 12 (mixtos), que 
sahiam de Guimarães ás 11 e 30 da m. e 10 
da m., chegando á Trofa s 12 0 58e ll e 
40, passam agora & gabir: o primeiro ás 10 
e 40 da m. chegando á Trofa ús 12 e 28;e O 
segundo sanitá ás 9 e 40 da m., chegando & 
Trofa ás 11 e 9, é 

Comboyos ascendentes: —O comboyo n.º 1 
dá correspondencia na Trofa ao comboyo 
nº 1 que sahe do Porto ás 8 e 20 da manhã; 
o comboyo n.º 3 dá corresponu ncia ão Com- 
boyo n.º 3, que sabe do Porto ús 5 e 40 da 
tarde; o comboyo n.º b dá correspondencia 
ao comboyo n.º 5, que sahe do Porto ás 10 
e 80 da m.; e dá correspondencia tambenr 
para Guimarães ao comboyo n.º 6 do Minho, 
procedente de Valençe, Vianna, Braga o Po- 
voa; o comboyo n.º 7 só se efectua aos do- 
mingos e dias santificados nos mezes 
maio a ontubro, e corresponde na Trofa com 
o comboyo supplementar n.º 41 da linha do 
Minho, que sahe do Porto ás 7 6 10 da ma- 
nhã; o comboyo n.º 9 não so effectua Ros do- 
mingos e dias santificados em que tiver lu- 
gar o comboyo n.º 7; e dá correpondencia nã 
Trofa ao comboyo n.º 9 da linhs do Minho; 
que sabe: do Porto ás 4 e 40 da manhã. 
Tambem dá correspondencia sos passsgeot- 
rom procedentes de Valença, Vianna, Braga 
e Povos, vindos pelo comboyO nz um Ext 
do Minho. 

Comboyos descendentes: —O comboyo 0” 
2 dá correspondencia em Louzado ao com- 
boyo n.º 9 da linha do Minho para a Povoa; 
Braga o Vinnos; o dá tambem correspon- 
dencia na Trofa aos comboyos n.º 2 das li 
nhas do Minho e Douro e Companhia Real; 
o comboyo n.º 4 dá correspondencia na Tro- 
fa ao comboyo n.º 4 do Minho para as linhas 
do Minho e Douro e da Companhia Real, O 
ao comboyo n.º 3 da linha do Minho, com 
demora de 2 boras, para & Povoa. Braga, 
Visnna e Valença; O comboyo n.º 6 só se 
effoctua desde 1 de novembro até 31 de 
maio, e dá aorrespondencia na Trofa ao 
expresso n.º 6 do Minho, que corresponde 
no Porto com o expresso da Compaahia 
Resl; o comboyo n.º & só se effectaa desde 
1 de maio a 31 de outubro sos domingos & 
dias santificados, e dá corrospondencia em 
Lousado ao comboyo n.º 44 supplementar 
da linba do. Minho; o comboyo n.º 10 dá cor- 
respondencia em Louzado para o <omboyo 
descendente da linha do Minho, que chega 
ao Porto ás 9 e 45 da noute, é não se effo- 
ua aos domingos o dias santificados em 
que tiver lugar O comboyo n.º 8; o comboyo 
nº 12.56 se efectua desde 1 de junho & 31 
de outubro, e dá correspondencia immediata 
na Trofa ao comboyo n.º 5, expresso do M&i- 
nho, para a Povos, Braga, Visnos e Valen- 
ça. Dá tambem correspondencia na Trofa 
ao expresso n.º 6 da linha do Minho para O 
Porto e para as linhas da Companhia Real. 

Bmemoção de imagem. ——Com 
o epparato festivo, que préviamente desi- 
guamos, foi gate-hontem sondustda rio 8S1- 
más imarem do Senhor do Teiumpho, des- 
trocada a Arnellas, s que fôra escutpiãs nas 
conceituadas oficinas do gor. Zaferinã José 
auto, baba entertunduvr da casa remio 

A's 11 horas da maohã largon da Ri- 


duzia do barcos galhardamente embandei- 
rados e seguidos de outros mais pequenos, 
todos rebocados por um lanchão a vapor. 
No barco da frente, resguardada por um 
camarim improvisado com cobertura e cor- 
tinas de damasco vermelho franjadas a ou- 
ro, ia a imagem. No que se lhe seguia to- 
cava uma pbylarmonica; os outros eram 
occupados por gente da localidade e do 
Porto. Da uma das embarcações foram lan- 
cados bastantes foguetes. 

A fotilha chegou á praia de Arnellas ás 
2 horas da tarde; n'essa ocessião subiram 
ao ar um sem numero de foguetes, e uma 
gsalça de morteiros. A praia estava vistosa= 
mente embandeirada, e das janellas pen- 
diam cobertores de dambsco, 

Ers de lindo effeito a vista que offere- 
cia a flotilha quando siograva serenamento, 
desfraldando ao vento as innumeras bon- 
deiras caprichosamente dispostas nos mas- 
tros, e ao som alegre da musica e do estra- 
lejar dos foguetes, 

Na praia estava um andor, no qual foi 
collocado o Senhor do 'Triumpho; depois 
veio em procissão a imagem da Senhora 
das Dôres, em um andor, sendo conduzida 
processionalmente, fazendo parte do presti- 
to as irmandades de SSebastião, Santo 
Antonio, Senhora da Dôres e das Almas, 
Senhor do Triumpho e & confraria do San- 
tissimo Sacramento e seis cruzes alçadas. 

Faziam a guarda de honra 'os bombei- 
cos voluntarios de Crestuma, q-p, com ag 
suas fardas, pareciam marinheiri da ar- 
mada. x 

O povo era immenso, o & alegria vra in- 
discriptivel. 

Foram principaes promotorv's dos fente- 
jos os sors. Victorino Cardoso Valente o 
José Francisco Soares. Todas as despezax 
feitas com a imagem foram a expensas do 
gor. Francisco Cardoso Valente. 

O templo tem uma bella tribuna do ta- 
lba, bem como os altares lateraes e pulpito. 
Foi fundado em 1723, 

Imagem.-—Na conceituada casa Buis- 
son, á rua de Santo Antonio, acha-se exposta 
uma excellente imagem do Sagrado Cora- 
ção de Jesus, de 1= 10 de altura, executada 
na officina de esculptara do sor. José Coe- 
lho Vital, da rua de Santo Ildefonso, e en- 
carnads pelo sor. João Avelino dos Reis. 
Esta imagem, que se destina a uma das 
igrejas de Sorocaba, provincia de 8. Paulo 
(Brazil), revela as aptidões do seu suthor. 

«D. Sebastião». —Acabs de ser pa- 
blicado em volume o drama historico em 
verso «D. Sebastião», de que é suthor o 
sor. Augusto de Mesquita. 

Sem entrarmos em minucias ácersa da 
contextura dramatica da peça, em que o au- 
thor seguiu o que de mais verdadeiro o até 
de mais lendario se tem escripto a respeito 
do fogoso rei, que viu eclipsar-se na céle- 
bro jornada de Africa, com o brilho dos dia- 
mantes da gua corôa, o futuro glorioso da 
patria, diremos que o drama está deseavol- 
vido com acêrto, tendo o author lançado mão 
dos recursos indispensaveis pars emocionar 
as plateias e para lhes sttrahir o interease. 

Na parte poetica ha bellissimos versos, 
sonoros, energicos, conformo ss situações 
do enredo, contribuindo isto para o valor 
incontestavel de um trabalho que revela 
muito talento e estudo, 

Como poeta é como dramaturgo, O ear. 
Augusto de Mesquita patentois n'esta pe- 
ça qualidades reslmente dignas do maior 
aprêço. 

A Farpa.—Com este titulo começoa 
a publicsr-se em rim um jornal bi-se- 
menal iadependente, itterario, noticioso € 
annunciador, de que é proprieterio e reda- 
ctor o sur. Edoardo Florido. Damos as 
boas-vindas so novo collega, e descjamos- 
lhe looga e prospera existencia. 

Festa das rosas. —No intuito do 
avaliar dos progressos que a rosicultura fes 
no nosso pais nos ultimos 20 annos, a com- 
missão iniciadora da festa das rosas, que so 
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boira a vistosa fotilha, composta de uma 


“ 


“em seu beneficio, sendo 


“das 1:940 toneladas d'a 
“o navio tinha & bordo. 
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maço f 
eta, Companhia Horticolo-Agricola Por- 


lr: n7,/ PrOmOvO entre os visitantes uma 
e c.ção de dez das variedades expostas. Ve- 
rificar se-ha assim quaes são as rosas pre- 
feridas, se as antigas, se as modernas. As 
pessoas convidadas para a festa receberão 
à entrada um impresso no qual inscreverão 


— 08 nomes des rosas da sua predilecção, e 
—  depoisentregal-o-bão á sabida, 


Concerto musical. —Uma festa 

- esplendida, de gratissimes recordações, a 

gue ante-hontem so realisou em caga de ma- 

ame Chiaramonte, a qual, como de costu- 

me, efectua mensalmente uma soirée musi- 

" calyafim de-patentear o adiantamento é 

progresso das discipulas confiadas á sua di- 
recção. 

.. O concerto de ante-hontem foi enthu- 
siabticamente apreciado é saudado pela nu- 
merosA assistencia, por iggo que o desempe- 
nho dos diferentes trechos foi a todos os 
respeitos irreprebensivel, mostrando assim 
todas as pessoas que no mesmo tomaram 
Parte q quanto tem sido bem dirigida a sua 
edrcação musical. 

Com effeito, na execução do programma 
em seguida mencionado, houveram-ge bri- 
lhantemente todos os amadores, não poden- 
do, todavia, deixar de mencionar a gnr* 

, Beatriz Macambira, que cantou a ro- 
mansa da «Rosa» com o mimo é colorido 
us pede aquelle inspirado trecho, a que 
dava realce a sua esplendida voz de con- 
tralto; D. Julia Villares, na ariá do somno 

da «Africana», que se houve com toda a 

ericis; e o gor, Carlos Villares, que dispõe 


e primorogos recursos vocaes, cantando a 


aria de tenor da «Hebréa» como so fôra um 
artista consummado. De resto, todas es ou- 
tras amadoras 6 amudores desempenharam- 
se de um modo superior a todo o elogio, não 
os especialisando para não tornar demasia- 
do iovga saia noticia, send 

O 1.º acto da «Martha», bem como o cô- 
ro eduetto do «Elixir de Amor» e sinda o 
quartetto da operã «Carnaval de Veneza», 
cantados a caracter, tiveram correcta exe-' 
cução, recebendo todos os amadores gg 
mais inequivocas demonstrações de aprêço 
e madame Chiaramonte, que os ensaiou, sau- 
dações sinceras, Pecuária tu 
Eis o programma da esplendida soirée: 


tres guitarras, pelas meninas Rochas Leão, 
Bellini; molodia «Lascia Oho dire», pelo enr. 

): Coutinho, 'Tosti; barcarola'«Gondoliero», 
pelo sor. Theodoro Dinir, Chiara; romanza 
«Favorita», pelo snr. dr. Faris, Donizetti; 
melodia «Eosa» pela ana D. Beatrir Ma- 
cambira, 'Tosti; canto popular «La mia 
esposa sera la mis bandiera», pelo sor. Al- 
berto Cerqueira, Rota; bria da «Africanas; 
pela sur.* D. Julia Villares, Meyerbeer; 
Bria da «Hebrça», pelo sor, Carlos Villares, 


alóvy. À a edad 
«22 parte— 1» parte do!1.º seto: da 
«Martha», de Flotow, assim “distribuido: 
Lady Henriqueta, D. Elisa N: Leão; lord 
Em “eistano, Fansto Ferreira; Naney, D. 
opbia de Souza; sherife, Francisco Mei- 
* relles; servo, Casimiro Continho, Córos de 
umúbvu co semen o ate er pt ot 
3.» parte—Côro do 3.º acto do «Elixire 
de amore», de Donizetti, executado por se- 
nhorss; duo do 3.º scto de «Dulcamara e 
Amina», pelos gnrs. Fausto Ferreira e D, 
Julia Ferreira. . ado! ; 
42 parte—Quartetto da opera «Carna- 
vale de Venezia», de Petrells, pelas sur.“ 
D. Julia Ferreira, D. Stella de Souza e 
D. Sophia de Souza e pelo sur. Fausto Fer- 
reira. . 


envolve-se nas E 
tuando-se por vezes | is E 
maior interesse e avultando outras novas, 
ani acção dramatica da peça. 
* Com as bellas propriedades que possue 
bade Constantino», este drama é d'a- 
e vêm sempre com O maximo 
jJesmo se patenteou no modo 
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; oorecebe. 
) desempenho foi bom, excellente mes- 
e o da A 


qu 


ds seus contornos 8 caracterisação perfeita, 
d'aquelle nobilissimo typo do tenente de 
artilheria.: Contra isso  luotavam circuma- 


“tam eciaes do ; É 
his ME da Silveira, Falco, Antunes e os gad 


media «Quem' morre... morre», que foi 
vista com agrado. cs: > cbmii nb sil 

“A concorrencia de espectadores era 
pranddN Sosnoi ed oscar os comubisiesh 
“  — Ante-hontem representou-se no mes- 


imo theatro &' tonhecida: comedia «Socieda- do h deb o 
“de onde a gente se aborrecex, que foi, como Lego registro no canhenho da policia, for 
mempre, muito 8 


ciada, recebendo os prin- 
“cipaes interpretês as mais significativas de- 
monstrações de aprêço. A enchente foi com- 
pléta.” + “Sumo qsbrs 


— —Hojo' representa-se' a: eba de 
Ennery, fraducção da snr* D. Guiomar 
“Porrezad? é WB sb somas ,imume 
* Colyseu Portuenss.—O funsm- 
Pulo D'Jelmako realisoa ante-hontem,. no 
Real Colyseu' Portuense, um espectaonlo 
muito applaudi 
“No fim da primeira parte do espectaculo 
foi oferecido a D'Jelmako, pelo gnr. Aure- 


é 


“No da Paz dos Reis, em nome do Clob dos Erido arda é pelo 


Ca adores, ums corbeille de flôrea artifiçiaes. 
ty | amo su L o Rusil q 
EESC A A UT 
“do corrente & estação postal das Caldas da 
- Amieira. docas 

Commnnicações telegraphi- 
cas. —Estão interrompidas as communica- 
ções pelo cabo submarino entre Aden e Zan- 
sibar. a 

Incapaz de serviço activo. — 
A respectiva junta de saude, reunida sab- 
bado passado no governo civil d'este dig- 
tricto, inspecvionou o sor, visconde de Santo 
Antonio de Vessadas, juiz do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, e, ao que nos consta, 
julgou-o incapaz de continuar nos serviços 
a seu cargo. 


» À parte—Phantasia da «Normas, pafa: 


" Pesordeir à 
ct rua Direita, em Villa No» | «Faro de Vigo», do correio de hontem:. 
va de Gaya, o sapateiro J. Guilherme que, | - «Parece que a esquadra ingleza, que, se 


pletou-se com 8. co-' rd 


'|nbeiros, por-andar a fazer disturbios e a 


çou a porta de entrada da casa n.º 6 das es- 
cadas dos Guindaes, e, introduzindo-ge n'a- 
ma sala habitada pelo trabalhador: Antonio 
'| Rodrigues e por Maria Martins, tratava de 
wo | entrouxar toda a roupa que alli encontrou, | 
quando foi surprehendido por uma rapari- 
18] dg 

gia 
por uns bêcos em direcção so caminho do 
| elevador; mas, perseguido pelo guarda ci- 


"| vil n.º 124, que, cortando por atalhos, lhe 
impediu o pasão, foi prego e conduzido á es- 


dra, Salvador Pinto. 
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agua do rio, é og segundos, do lado de eati- 
bordo, com quatro agulhetas fornecidas por 
boccas de incendio da praça da Ribeira, 
da rua de 8. João eda rua da Fonte 
Taurina. As mangueiras d'estas ultimas 
pousavam sobre barcas que foram dispos- 
tas de modo a dar commanicação facil e 
prompta entre o cars o o vapor. 

| Os bombeiros municipaes do Porto tra- 
balharam com 820 metros de mangueira e 
e os voluntarios com 240, ou sejam, ao to- 
do, 560 metros. . 

Como o primeiro porão da ré é apenas 
dividido do segundo por um tapamento de 
madeira, foi feita activamento a descarga 
do enxofre que se achava no primoiro porão, 
evitando assim que o fogo se lhe commu- 
nicasge, nerrt) opta ql vos 

A's 6 horas o meia da tarde considera- 
va-se extincto o incendio, 

Os prejuizos foram importantes, 

vapor, que pertence á Bute Cham- 
bers, de Cardiff, de que é proprietaria a fir- 
ma-Even Thomas Radeliff & 0.º, tom 1:000. 
toneladas de registro, e entrou no nosso 
porto no dia 8 do corrente, procedente de 
Catania, por Gibraltar, com uma “viagem 
dé der dias. E seu capitão David Parry é 
a tripulação compõe-so de 18 homens. 

Veio consigoado ao snr. José Teixeira 
da Costa Basto, 

Accidentes. —Hontem, de manhã, 
na occasião om que passava um trem de 
praça na rua do Pinto Bessa, og cavallos 
que tiravam o mesmo trem tomaram o freio 
nos dentes, largando em correria desen- 
freada e indo esbarrar-se no muro de sup- 
porte da referida'rua. O cocheiro foi cus- 
pido da almofada, ficando muito contundido, 

“—A!s 6 horas da tarde de hontem, na 
rua Chã, tambem tombou um trem de praça, 
nor go ter quebrado o eixo de uma das ro- 

8s. Tanto o cocheiro como uma senhora 
que ia dentro do carro, não sofreram mais 
que o susto, pitas DO Outid 4 5 

O movimento militar. — Apre- 
sontaram-go hontem mo quartel-general 
d'esta divisão os officiaes dos extinctos re- 


gimentos de caçadores 9 e infanteria 10, 


que, como'ha dias noticiamos, téem de de- 
ôr, como testemunhas, 'no julgamento que 
1 pia no tribunal militar d'esta 
divisão, de 84 réus civis o militares, acousa- 
dos de haverem tomado parte no movimen- 
to militar de 81 de janeiro, .».» 
Conflicto entre militares. — 
Acha-se n'esta cidade o snr. coronel Xavier 
Guimarães, de infanteria 20, que, por .or- 
dem do ministerio da guerra, vem proceder 
a uma syndicsncia ácerea de um conflicto 
ogcorrido na ultima sexta-feira, no quartel 
de Santo Ovidio, entre o tenente-coronelde 
infanteria 18, snr. Luis Cyriaco de - Olivei- 
r8,0 0 capitão do mesmo regimento, sor. 
Bras. iovoli cas as 
O processo Urbino de Freitas. 
—Os advogados do dr. Urbino de Freitas, 
enrs. dra. Alexandro Braga o Thémudo 
Rangel, apresentarão na proxima quinta- 
feira, no tribunal criminal do 1.º. districto, 
a minuta do recurso para o Supremo 'Tri- 


bunal da Relação, que confirmou a pronun- 
cia do accusado, E' esse o dia em que ter: 
mina o praso legal em que póde ser feito o 
recurEo. 

Logo que seja presente a minutá, co- 
meçará a tirar-se o traslado do processo, 

ue tem de ser remettido para o Supremo 
Peibunal de Justiça. Esse trabalho demo- 
rará alguns mezes, em virtude do processo 
ger enorme, pois consta de cinco grossos 
volumes, ' ” 

O conflicto na rna de Monte- 
belto; morte. —Fallecen, ás 2 horas da 
madrugada de hoje, na sua casa na rua; de 
Montebello, o infeliz latoeiro Antonio Tei- 
xeira Bessa, que ba tempos, como noticia- 
mos, fôra gravemente ferido pelo cabo da 
polícia civil A. Gomes, por occasião de um 
conflicto provocado pelo-mesmo cabo e oc- 
corrido em uma taberna da mencionada 
rua. y R 
Antonio Teixeira Bessa, que foi victima 
de erysipela gangrenoss que lhe sobreveio 
Bos ferimentos recebidos por ocessião do 
conflicto, deixa mulher cinco filhos, o mais 
velho dos quaes tem 12 annos, os 
“À proposito diremos que o gnr. commis: 


sario geral de policia suspendeu do serviço, | lentes resultados, Em casos de tubercu- 
E ARA Guia Perca cabo A. Gomes, e 
que tambem esteve suspenso uns tres dias, 
logo em seguida ao conflicto, 


'* Guarda ct espancado. —An: Im 
ta-hontom á noute foi a; 
» pelos 
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Luta! do Justiça; contra o despacho do fri-. 
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Em um lote proximo áquelle onde se 
achava o dinheiro roubado havia cerca de 
604000 em cobre, que ficaram intactos, e no 
dia anterior ao do furto tinha o sor. Fer- 
nandes feito entrar no cofre uma valiosa 
quantia, f 
Ignora-se como foi praticado o furto, 
mas suppõe-se que o gatuno, para entrar 
no estabelecimento, se aproveitasse de uma 
porta travessa que da loja dá para o portal 
da casa. O enr. Fernandes, recolhendo a ca- 
sa depois das 10 horas da noute, entrou no 
estabolecimento pela referida porta traves- 
sa, conservando-se alli até ás 11 horas 6 
meia da noute, não notando nada de ex- 
traordinario, 
Os inquilinos do 3.º andar da casa onde 


»| mora o sor, Feroandes notaram, ao sabir 


pela manhã, que uma das portas do estabe- 
lecimento se achava aberta, o, participan- 
do-o áquelle senhor, foi que elle reconheceu 
que estava roubado. Vê-se, pois, que o ga- 
tuno sahiu pela porta principal e não pela 
travessa, - 

Ha desconfianças de quem fosse o au- 
thor do furto. O caso foi participado á pos 
liciayque trata de averiguar ae téem ou não 
fundamento essas desconfianças, 

Criminosos. —-Dóáram ante-hontem 
entrada nas cadeias da Relsção, vindos de 
Louzada, Antonio: Thomé da Costa, con- 
demnado em 6 annos de prisão cellular ou 
em 10 de degredo, e Manoel de. Souza Car- 
riço, condemnado em 8 de: prisão cellular 
seguidos de 12 de degredo ou em 25 de de- 
gredo, sendo o primeiro por ferimentos de 
que resultou a morte e o outro por homici- 
dio voluntario. 

Testamento, —O portugues José 
Ferreira da Cunha, natural de S. Thomé da 
Covellas, concelho de Baião, fallecido ulti- 
mamente em Nicterohy (Brazil), deixou tes- 
tamento, em que dispõe o seguinte: 

Por morte da seu irmão João, passa 8 
ser patrimonio das escholas do soxo masca- 
lino e feminino que se estabalecerão na fre- 
guezia da sua naturalidade as propriedades 
que possuia na rua do Visconde do Uru- 
qasy (Nictoroby); com os n.º! 86, 98, 100, 

02, 104,106 e 108, bem como todo o remas 
nescente dos seus bens, depois de cumprido 
o testamento. ss, j 

Deixa á camara: municipal de Baião 
4008000; ao Estabelecimento dos Entrova- 
dos do Porto, 5004000; ao Asylo da Pobre- 
za do Porto, 5008000; ao Asylo Maria Pia, 
de Lisboa, 5008000; ao hospital da villa de 
Amarante, - 6008000; ao Albergue: de D. 
Luiz 1, 5008000. Todos estes legados serão 
pagos em moeda portugueza, » ., 

““ Quebras na America, — Dizem 
de'Londres que o Banco Nacional de Phi- 
ladelphia suspendeu os pagamentos e fo- 
chou as portas em consequencia de ter 
fallido um outro Banco, o Banco de Kiston. 

“Tambem foi obrigada a declarar-gse fal- 
lida a Union Pacific Tea Company, forma- 
da de commerciantes de chá e que tinha na 
America mais de 100 succnrsaes, , 

A tnbereuloses um novo tra- 
tamento. -—Na imprensa de Pariz e no 
publico d'aquella capital está-se seguindo 
com interesse os efeitos de um novo metho- 
doda' cura da tysica pelo professor Ger- 
main Séo. À 

“Segundo uma communicação feita á Aca- 
demia de Medicina pelo gabio professor, & 
molestia púde ser combatida, e os microbios, 
até aqui invenciveis, poderão ser aunullados, 
senão de um modo absoluto, pelo menos em 
grande numero de cagos. 

O methodo que o professor Germain em: 
prega, é o seguinte; O enfermo é encerrado 
em uma camara metallica hermeticamente 
fechada, e lentamente faz-se penetrar n'ella 
ar comprimido, impregoado de creosote e 
de cucalyptol. 

- Oar, ao atravessar estes liquidos, satu- 
ra-se, e chega carregado de uma grande 
quantidade de substancia medicamentosa, À 
pressão é augmentuda lenta e regularmente 
e não deve exceder uma meia atmosphera, 

O enfermo permanece duas, tres ou mais 
horas no'meio d'aquella atmosphera, sem al- 
gum inconveniente, e este tratamento faz-se 
quotidianamente e o mais frequentemente 
possivel. 

” 
3 


- «Graças q g tratamento bem simple 
declara o dr. Germaio, . tenho obtido exce 


lose os, resultados obtidos foram os ge- 
guintes; BID cao con. coomDo 

8 escrophulo-tuberculoses, 2 curados e 
elhorado; 4 tysicas pulmonares no 2.º 
gran, 2 curas é 2 melhôrão.considoray ; 
1 hemoptyso curada, mas não a, docuça, 
do: 


optyso curada, 


o paiol d 


da por. | Bino ( 
- Do inquarito feito 


do. aiol da. polvora 
«so que a explosão não 
malevolencia, 


ia 


di atado 7 
Esquadra ingleza. — Lêmos no 


[conjuntamente com outros individuos que se | scha surta nas aguas de Villagarcia, que se 
“| evadiram, sggredira o soldado n.º 181 da | dispunha a fazer-se ao mar, recebera or- 


arda municipal, quando este estava de | dens—ao dizer do alguos relacionados com 


moestar, assim como aos compa- 


soltar gritos subversivos. ' À 


Gatuno atrevido,—Em pleno dia, 


ás 4 horas é meia da tarde de hontem, o 


atuno João de Passos o «Gago», que tem 


inha de 10 annos, filha d'aquelles, qu 
satou a gritar por soccorro, 
"Abandonando & trouxa, o gatuno fa 


uadra do Mercado, acompanhado pelo re- 
chefe d'aquélla euqua- 


Arrombamento é amicaças.— 


O maritimo J, Martins foi preso hontem de 
madrugada, na rua de Miragays, por estar 
a arrombar a porta da hospeduris de AaoB | ligar o milagre. 
Maria de Jesus, onde queria entrar 4 força, 
chegando a ameaçar com um punhal a re- 
ferida mulher, por não lhe abrirem a porta. 


do a. 
5 empobrecida, esvassamento compensa — 
quando compensa-—o trabalho e os capitaes 
nella empregados. À barateza dos produ- 
“atos oumilaraa entrangelin que invadem O 
| mercado nacional, ia à 
condições economicas do paiz, já tão corta- 
do de dificuldades. Só a America, n'estos 
ultimos 20 annos, levou-nos para a compra de 
trigos mais de 60:000 contos! Para deter es- 
ta enorme corrente de ouro, com todos .0B 
acâças — | iBsoavenicataS QUA Cla FEBESSONIS, É PreSigo 
augmentar a producção, sem augmentar o pre- 
dos 


sentinella ao quartel do destacamento da |9.conflicto de. Portugal —para permanecer 
uarda, pelo fasto do mesmo sol» | n'aquelle porto até 24 do corrente,» 


BIBLIOGRAPHIA 
PRESA elementar 


- Por Cesar do Inso - 
A imprensa da capital tem acolhido com 


lonvores o livro de agricultura do enr. Ce- 
gar do Jogo, agronomo pelo Instituto de 
Agronomia e Veterinaria, 


A agricultura portugueza vai definhan- 


os vistos, À terra, cada vez mais 


olh 


dificulta ainda mais ag 


Só a agricultura aperfeiçoada póde rea- 


E'o que ensina de uma maneira clara 


e prática o livro do sor. Cesar do Iaso, ia- 
titulado «Agronomia elementar ao alanço 


Boubos de objectos de ouro | gs todos os lavradores», cuja loitara recom- 


e prata. —A policia judiciaria da 1.º di- 
visão capturou ante-hontem os gatunos J. 
Albino Alves Barbosa o «Thomé» e J. Go- 
mes o «Lamparineiro», por ge haver ave- 
siguado terem sido os authores do roubo, 
por meio de arrombamento, na casa presta- 
mista da snr* D. Adelina Rosa dos Santos, 


Augmento do corpo de polt- na rua do Breyner. O roubo constou dos 


gin.— oram hontem apurados mais sete 
individuos, que haviam requerido para ge- 
rem alistados como guardas civis, 


mos dias, na Afarada, bastantes casos fa- 
taes de variola. O snr. administrador do 
concelho de Gaya vai mandar tomar varias 
rovidencias bygienicas n'aquella localida- 
e, para so evitar a propsgação do mal, 


medalha, um peixe, um par de pulseiras, um 
A variola,—Téem-se dado nos ulti- | collar com medulhão, uns brincos com bri- 
lhantes, um annel antigo com sete brilhan- 
tes, um travessão, um dito com pedras ver- 
des, um anoel esmaltado, um dito com pe- 
dras vermelhas, uns brincos em fórma de 
ramo, uns botões para senhora com . pedras 
* »- Yncendio & berdo de um va- |amarellas e brancas, um cordão de ouro, 


seguintes objectos de ouro: 


Um relogio, uma corrente double, uma 


“por. —Quando hontem, cerca do meio dis, | uns botões de peito, um medalhão, um gn-| 
ge estava procedendo á descarga do carro- |nel com perolas, tres ditos de differentes 


gamento de enxofre que o vapor inglez | feitios, umas argolas e umas contas, O va- | nhos, a Sagrada Communhão aos enformos 


“e Wyonstoy» tróuxera nam os commercian- | lor de todos estes objectos é de 2008000, 


tes d'esta praça snrs, Fonseca & Araujo, 


“gundo porão de ré, onde estavam umas 500 


gar o referido porão, os quaes fugiram ate- 


- morisados, dando o signal: de alarme, Re- | Ildefonso. 


etido este pelas sinetas do «Wynnstsy» e 
de outro vapor tambem inglez—o «Count 


Gaya e os municipaes e voluntarios do Por- 


quelle mineral que | 


do, com duas egulhetas alimentadas com | 44500 em prata, 


q O 
1 


n* CSS ANEL) os( 


sio, bispo, confessor o doutor, do qual se re- 
sa com rito duples, Missa propria, comme- 
moração da oitava, crédo, prefacio da As- 
censão; paramentos de côr branca. 


dos Terceiros de 8. Francisco e na do 
Terço e Caridade. 


) a pquellá freguesia. O prestito, que ia mui- 
Os larapios tambem fartaram s quantia | fo 
Leite da Costa & Filhos, Pestana da Silva | de 188000. Os objectos subtrahidos foram- Nossa Senhora do Porto, Senhora da Con- 
«& Irmão e outros, appareceu fogo mo se- | lhes spprebendidos no acto ds captara. ceição, Santa Infancia, Santo Antonio e 
A policia judiciaria tambem averiguou | Almas, e Santissimo Sacramento, e 19 an- 
ue os mesmos gatunos foram os authores | jos conduzindo emblemas allegoricos. Aos 
o roubo de um tinteiro de prata, uma me- | cordões do estandarte pegavam os membros 
Uma espessa nuvem de fumo envolveu | dalha de ouro e 128000, de que foi victima, | da junta de parochis. Condozia a umbella o 
os homens que se occupavam em descarre- | como em tempo noticiamos, 0 sor. Melchior | juiz da confraria do Santissimo Sacramen - 
i Fortunato Leorne, morador na rua de Santo | to, snr. Francisco Pinto Moreira. 8, M. el- 
rei, juiz honorário da mesma confraria, era 
Furto .—O sor. José Joaquim Fernan- | representado pelo governador civil do dis- 
des, com estabelecimento de mercearia na | tricto, snr. dr. Taibner de Morses, que foi 
Derry», que, como elle, se achava ancorado | rua das Taypas, foi victima, na noute de | acompanhado pelo secretario E do go- 
'em frente do caes da Ribeira, acudiram im- |ssbbado para domingo, de um furto da | verno civil, sor. dr. Arnaldo do o 
mediatamente os bombeirosde Villa Nova de | quantia de.85 mil e tantos xóis. o pallio, condazindo a Ssgrada Pyxzide, ia 
O gatuno ou gatunos, penetrando no es- |o rev. Manoel Luiz da Cunha, scolytado 
to, estabelecendo-se desde logo o serviço de | tabelecimento, levaram tres corredores com | pelos rev." José Luiz Regado e José Fer- 
extincção, trabalhando os primeiros dos | cobre, uma sacca com 134500 tambem em | reira, Ministrava à communhão o rev. Joa- 
mencionados bombeiros, do lado de bombor- | cobre, e uma caixinha com 54000 em ouro e | quim Alves do Poço, 


mendamos a todos, porque todos téem in- 
teresse em que a noses agricultara alcance 
o desenvolvimento que precisa e que póde 
vir a ter. 


HOTICIARIO RELIGIOSO 


Quarta-feira 13 de maio—Santo Athana- 


Luusperenne—Na igreja da Victoria, na 


Communhão aos enfermos 
Sabia ante-hontem da igreja de Para- 


uzido, compunha-se das confrarias de 


Faria. So- 


Receberam a communhão 17 enfermos, 


a 12 dos quaes, por serem pobres, foi ds 
ea2ade 15500. Essas 
esmolas foram ofertadas: 500 réis pela 
confraria do Santissimo Sacramento e a 
restante parte pela commissão do festejos 
da rua do Costa Cabral, 

No couçe do prestito ia uma força da: 
guarda municipal, sob o commando de um 
tonente, e araspectiva banda de musica. 

Quasi fodas as ruas percorridas pelo 
cortejo achavam-se engalsnadas com ban- 
deiras, especialmente as do Costa Cabral e 
Lindo Valle, onde tocavam pbylarmonicas, 
igreja, a misga foi celebrada pelo 
“da freguezia, assistindo ao aoto 
o enr. dr. Taibner de Moraes, 


a esmola de 1 de déram cs passos necessarios para juatif- 


Igreja de Mathosinhos 


Effectuog se anto-hontem a eleição da 
meza administrativa e do definitorio da real 
om Jesus «de Mathosinhos, 
para 1891-1392, aahindo eleitos 0s seguintes 


Meza administrativa—Effectivos: Anto- 
nio Alberto da Cerveira Pinto, dr. Antonio 
liveira Castro, Antonio 'Tei- 
xeira de Carvalho, dr, Domingos José Affon- 
go Cordeiro Joaquim Dias 
i aquim da Silva Santos, Manoel 
obrinho,. Manoel 
gs o dr. Munõel 
e Forbes de Bessa; substitutos: Anto- 
omingues dos Santos, Antonio Julio 
Corrtia Junior, Domingos José Moreira, 
que Josó de Macedo, Josó Francisco 
ntos Braga e Josó Ribeiro Pinto da 


nitorio— Antonio Cartellas da Silva 
; Antonio Francisco da Silva Vianna, 
Antonio Martins de Oliveira (Bouças), dr. 
Dias de Soúza Aroso, Josquim 
Domingues de Oliveira, Joaquim Francisco 
de Oliveira, Joaquim José Alves, Joaquim 
loira, Josó Martins Ful- 
lão, Manoel Martins Ramalho e Pedro José | ' ; 
: - | Medico da Santa Casa da Misoricordia do 
* TRIBUNAES 

UNAL DO COMMERCIO 

: Sessão de 11 de maio : 
Presidencia do sar. dr, Manoel de Beirea; 
dente; secretario o sor. de. Anto- 
uza Pinto, Cardoso Machado, re- 
M. P; e esorivão o sor. 
enrique Cesar Ferreira Pinto. | 
8 Estando presentes os snrs. jurados do 1.º 
fredo Carneiro de Vasconcellos, An- 
rreira de Araujo e Silva, Antonio 
Auguato de Oliveira Martins, Antonio Leite 
de Faria, Antonio da Silva Marinho, Antonio. 
de Souza Braga, João José Pinto da Silva, 
Joaquim Pinto de Castro Guimarães, José 
Bento Pereira, José da Silva Ferreira Bahis, 
José da Silva Pimenta, Manoel Joaguim dos 
Santos Mais, Manoel, Josó Alves de Aze- 
vedo e José Luiz de Queiroz, foi declarada 

aberta a sessão, era meia hora da tarde. 
+ ==Pelo offerevimento de documentos por 
arte do reclamante Domingos Neves de 
astro, ficou adiado o julgamento da impu- 
osção go credito do dito reclamante, nã 

allencia de Duarte Neves & C* . 

—Constituiu-se o tribunal com og sor. 
jurados presentes, & excepção dos snrs. 
Anthero de Araujo e Ferreira Bahia, e ser- 
vindo de relator o sor. José da Silva Pi- 
julgamento as seguia - 


Luiz Cgrtellas é 


menta, entraram em 


Escrivão Ferreira Pinto 

A. Manoel Antonio Ribeiro—RR. F. de 
Sá e D, Leonor Borges. 

O author demanda os réus pols quantia 
de 1508000, importancia de uma letra sa- 
cada pelo réu o agceite pela ré. 

O róu contestou por negação. 

A ré, achando-so ausente em parte in- 
corta, foi citada por editos de 90 dias, mas 
não comparecendo, nem. se fazendo ropre- 
sentar em juizo, foi nomeado para seu de- 
fensor officioso O sur, dr, Antonio Auguato 
Leito Braga, que contestou por negação, 

Proposta a causa a julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e os procurado- 
res do author e do réu, e o « 
ausento. offeregeram 


nr, juiz fez o devido re 
jury deu como provada & pro 
ompanhia Utilic 
erdeiros do falleg 


7 barricas—Chá 19 caixas—Pingue 7 bar- 
ris—Uoto 11 barris—Cerveja 2 barris—Ca- 
fé 18 saccas—Champsgne 1 caixa—Fari- 
nha de pau 42 saccas. 


ausentes offereceram o merecimento dos au- 


“O pur, juiz fez o devido relatorio, e o 
jury deu como. provada a procedencia da 


A. Leonido Correia Teixeira Vaz— 
RR. J. P, da Costa Lobão e mulher. |. 
O author demanda os réus pela, quantia 
de 6375400, importancia de uma lotra que 
o mesmo réu acceitou, e cuja. quantia re- 
verteu em proveito commum do seu casal, 
O réu não compareceu na audiencia pa- 
ra que foi citado, e foi condemnado de pre- 
ceito por sentença do tribnosl de 12 de fe- | 
vereiro proximo findo, ar . 
A ré deixou correr & causa lia. 
“Proposta a causa & julgamento, foram 
lidas as peças do processo, e o procurador 
do author offerecen o merecimento dos | 


O gnr. juiz fez o devido relatorio, eo 
jury deu como provada a procedencia da 
. pá Culsss prero 


E Génóralo des Esur 


—A. La Compagn! Ez0.=* camara mani- 


pour "E'tranger—R. a 


N'esta causa pedia 
exc.=a camara muúnici 
Paderne para arbitros, déram 
estes os seus laudos. 


logação, e feita a 
E) o advogado d 
dr. Adriano Anthero 


Companhia que a 
h rd iron a 


, laudos á homo- 
-8 do mesmo proces- 
pr +) Companhia, o sor. 
gomo o procurador 
precimento dos autos. 
ido relatorio, e o 


—Subiu so tribuna! Para a condemna- 


ção de preceito, a segt! 
P Te a 


A. Damião Martiv 
D, BR. de Oliveira & UC: 
—Resolveu-so mais 2 


Escri Lessa e TA 
Na fallencia de alva & Andrade foi 
feito o arbitramento aoé Propostos do admi- 
nistrador pelo trabalho 
arbitrada a um 8 q 
outro a quantia de 78º 
E não havendo mai 
vantads a sessão, era * 
tarde. ' 


-D[]D]00D——————— 


COMUNICADO 


Esclarecimento 

Ha poucos mezes cê 
ps À quam lamentagºl nos armazens do 
Lonvre, com um rapaz 
de um bomem impo 
Sem grande experio 
quem viaja pela Europf 
aado individuo no Lot 
uus objectos quaesque 
metteu no bolso exterio 
te avaliado em 1 frantã 
policia secreta d'aquo 
deu-o o levou-o n'um ci 
onde esteve alguns dias: 


Cork, 659 toneladas, cap. Hungerford, va- 
rios generos a O. Coverley & C* ca A, 
J. Shore & C.* Conduziu 11 passsgeiros. — 
Entrou em 14 pés. 


de Almeida—RR. 


389 toneladas, cap. Pieper, varios generos 
a J. H. Andresen. —Em 14 pés. 


do inventario, sendo 


eques, 459 toneladas, cap. Vallette, varios 
uagtia de 35200 e ao 


generos á Companhia Thótis. Conduziu 
BD. 0, | passageiro, —Em 14 pés. 
que decidir, foi le- 


hora e meia da |por ing. Minho, 510 toneladas, cap. Lloyd, 


15 pés. 


Pariz deu-se um | Cruz, lastro. 


razileiro, rico, filho varios generos. —lim 11 pés. 


ia do mundo e de | Hangar, bacalhau. —Em 13 1/, pés, 
da, entrou o mencio- 
vre, pera comprar | Henry, lastro. 
E, e distrabidamente. 
E do fraque um pen-, 
e 50 centimos. A]. E tal, 
tles armazens pren- | tins, hintes Andrade 2.º e Patriotismo, ca- | porluguezes. 
Fr hiques Novo Africano, Novo Activo, ÁAle- 


ito. 
pro para o deposito, gria 1.º e 8. Pedro, no porto de Leixões. 


Ea 
E 


ada| Os seus correspondentes n'aquella ci JE RE de maio | 


car a innocencia do rapaz, mas este ainda 
aesim passou por amargos dissabores, 
Inimigos gratuitos de um nosso compa- 
triota, que alli residiu ultimamente uma 
larga temporada, bastante conhecido em 
Lisboa e Porto, onde costums esfacionar, 
fizeram propalar n'estas duas cidades que 


8. 2 


É í ps ENTRADAS | * ARA) 
ordeus, vapor fr. Mokta; Southampton 


vapor ing. Magdapo; Londres, vapor in 
Garthi Castle; Palermo, vapor ing. Etas; 
Newport, vapor ing. Mardy. 


BAHIDAS » 
Bordeus, vapor ing. Ossian; Pernambu- 


fôra com elle que se déra o acontecimento |£º, vapor braz. Iris; Havro, vapor Rio Tejo. 


da subtracção do pente no Louvre, pelo que 
fôra preso. 4 

A calumnia é por demais baixa, pois por 
pessoas muito respeitaveis, quer d'aqui, quer 
de Paris, sabemos que essa cavalheiro está 
muito acima d'essas intrigas o que gozou 
sempre no Brazil o em Portugal do maior 
conceito, | ; 

Admira tanta perversidade só com o fim 
ignobil de macular a reputação alheia, 

(214) + 4. 

<a —————e— 
Parabens 

Fez exame no Lyceu Central d'esta ci- 
dade, no dia 5 do corrente mez, ficando ple- 
namente approvada, a intelligente menina 
Filomena Ostelina de Oliveira Santos, filha 
extremecida do esnr, Manoel dos Santos Li- 
ma, digno 2.º ofâsial da secretaria da Santa 
Casa da Misericordia. Felicito-a, bem (como 
a seus pacg, pelas incomparaveis provas de 
applicação que deu no seu exame de admis- 
são nos lyceus, 

(215) O. 1. de Oliveira, 


Emulsão de Scott 
Porto, 29 de abril do 1886. 
Jil,mo enra, Soott e Bowne, 

Tenho usado por diferentes vezes, e 
sempre com bom resultado, da Emulsão 
de Scott o Bowne, não só nas molestias pal- 
monares como escrophulosas, sendo final- 
mente um dos primeiros restaurantes, 
Fortunato Augusto Ptmentel, 


Porto. (218). 


PARTE COMMERCIAL 


Cotnções cambines 
As taxas cambiaes particulares regula 
ram hontem: Sobre Londres, cheque, 02 3/, 
a 52 7/9; nobre Hamburgo, cheque; 228, | 
—As letras sobre Londres, compradas 
der variaram entro 63 11/,, a b$,a 90 
as. aih do ext ás 


Arrematação de acções . 
 Venderam-se hontem em leilão, no edi- 
ficio da Bolsa, por intervenção do agente 
commercial sor, Antonio Mendes de Carva- 


ros Douro, por fallecimento de'diversós 
accionistas, obtendo uma o preço de réis 
1218500, e quatro, com direito ao dividen- 
do do anno findo, os preços de 1344500 e 
1358000. Lo . 
sa q ee , o 
— ALFANDEGA DO PORTO | 

que eta, Maio 11 
Rendimento da alfandega de 
- 18 9 de maio: 
Idem em 11: 
Geral...cve. o. - 20:056 8862 
Tabaco. ......« s. 
Cereges.. ..... 


157:0648732 


ç 


Despachos de exportação 


E ado 443) * 0 05 
| Tiba de S. 
a ita E E 


sa, Compa-. 
o 


“Gemoros despachados pára 
Eos. es consumo rats a 
Arroz 417 saccas— Assucar 398 sacgos é 


= <<... “ 
* Cotações financeiras 
' LONDRES,11 de maio. 


PARTE MARITIMA 
rar 
Em 10 de maio 
O doses RERADAS) (oo 
“ NEW-YORK 17 dias—Vapor ing. Coun- 


J, T. Costa Basto,—Entrou em 17 pés, 


Porto, biate Alvaro; Vianna do Castello; 


Es, 


hiato Pimpão; America, chalupa Pensamento. 
Po tos estrangeiros 
BAHIDAS É 
Bremen, 10 de maio. —Sahiu o vap. O. 
A. Bade, para o Porto, 


Navios em viágem para o Porto 

Vap. Tejo, aah, de Copenhague em 5 de 
maio, 

Vap. Setubal, sab. de Hamburgo em 7, 


Vap. O. A. Bade, sab, de Bremen em 10, 


Lisboa, 11 de maio 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
Na conjunctura dificil que estamos atra- 
vessando, é absolutamente preciso estar 
precavido, o muito bem precavido, contra os 
especuladores de varia especie que nos ro- 
deiam por todos os lados. Os mais perigosos 
são os que inventam e propalam noticias 
terroristas, de proposito e caso pensado pa- 
ra espalhar o medo por toda a parte, e tor- 
nar, por conseguiate, ainda mais dificil a 
situação, 
A epidemia do medo é a que mais facil- 
mente se propaga, porque o medo é conta- 
ioso. E' tambem & que mais victimas póde 


azer, como facilmente se observa quando- 


ocsorrem os grandes desastres que obrigam 
toda a gente a fugir; desdo que se estabele- 
ce à serenidade, O perigo diminue. E quen- 


. | tas vezes não succede o porigo não passar 


de simples desconfiança, e essa desconfiança 
causar milhares de victimas, porque o tor- 
ror panico levou toda a gente a fugir de 
uma catastrophe que nunca existiu senão na 


4 E Sep de alguns? 


ra, é desta imperfeição bumana que 
os especuladores estão hoje tirando partido, 
na esperança de poderem pescar nas sguas 
turvas do regeio popular. E 6 justamente 
com às classés menos ilustradas, com os es- 
piritos menos cultos, que elles especulam, 
porque sabem que os medianamente intelli- 
antes não ge deixam cahir facilmente nos 
aços grosseiros que elles Ihes armam. 
Está averiguado que entre 3s pessoas que 
téem aflluido a levantar depositos do sólido 


| lho, à acções da Nova Companhia de Segu- | estabelecimento do Monte-pio Geral, não 
houve uma só que fosse buscar quantia avul- 


tada, como tambem não houve uma só que fos- 
se conhecids pelas suas aptidões em quelquer 
ramo industrial ou commercial. Eram todas 


anonymas, era o pequeno depositante, d'es-. 


ta gente que facilmente se deixa illudir pelo 
primeiro espertalhão que lhe assegure, por 
exemplo, que o Monte-pio não vale mais do 


que o Banco do Povo. Tambem está averi-' 


guado que entra essa pobre gente, havia 
muitos d'estes espertalhões, que andavam 


trabalhando por conta alheia, mo ignobil' 


mister de propagar e desenvolver a descon- 
fiança não só contra aquelle estabeleei- 
mento, como contra todos os Bancos e con- 


o com os especu 
pullulam e se multipli 


quo. = ums 


| a oleo de el-rei D. Luiz, 


- Lêu o relatorio o snr. conde de Valen- 


CARDIFF 5 dias—Vapor ing. Grarri- | patrocinado aquelle pio estabelecimento, 
! A concorrencia era solecta é numerosa, | João Chrysostomo de Abreu e Sousa, Anto- 


mon, 667 toneladas, cap. Burneto, carvão a 
H, Kendall & C*—Em 15 pés. ] 

CHRISTIANSUND (por Vigo) 8 dias— | muitas senhoras, da primeira sociedade. 
Vapor nor. Ryvingen, 800 toneladas, cap. 
Hangar, bacalhau a Fonseca & Ara 
Em 13 1/ pés. 


BAHIDAS 


LONDRES-—Vapor ing. Starling, cap. 


NEL, varios generos —Sahiu em 14 1/3 | qnt 
pés. | 


ujo.— | nicipal. 
bandeirado e foram lançadas ao ar muitas 


FIGUEIRA DA FOZ-—Cahiquo Ventu- | Sirandolas de foguetes. 
ra de Deus, mestre Pimentel, aduella. 


gas, secretario da direcção dos Albergues. | das disposições contidas no pres 
-y BO encerrar 0 sessão, propôz que | ereto. 1osaê 
se lançasso na acta um voto de louvor a to- AN do . atros, 
des as pessoas, sem distincção, que téem | ministro e secretário de Estado dos Degocios 
ty Derry, 1:168 toneladas, cap. Hall, ce- | concorrido para o engrandecimento e pros- | da guerra, e os ministros e secretarios de 
reses a Formigal & Irmão e consignado a | peridade do Albergue, bem como á impren- | Estado das outras repartições assim O to« 
sa periodica, que tão generosamente tem | nham entendido e façom executar, 
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José Silvestre Ribeiro, pondo em relêvo o 


facto de ter aquelle estadista, sendo, como | 


era, um constitucional, salvo da morto tres 
legitimistas, que em Coimbra, na epocha 


des luctas civis, a revolução havia conde. 


mnado ao fuzilamento, 

—A Sociedade da Cruz Vermelha rece- 
beu a quantia de 8258490, producto de uma 
subscripção aberta em Santo (Brazil), por 
iniciativa de dous cavalheiros portuguenes, 


os sora. dr. Lino Cassiano Jardim e EP Pies art 
Machado Reis, para auxilio das ambulso- 


cias de Manica, ' 
—Effectuou-se o seguinte movimento no 
pessoal consular portuguez: na 
| O enr. Hermann Sexuitz, exonerado de 
Vvice-consul em Bremen, ficando o sor. Fre- 
derico Weinlig encarregado do vice-consu- 
lado; ao nr. Hermann Finger, confirmada 
a sua nomeação para vice-consul em Ham- 
burgo; ao sor, João de Figueiredo Barbosa, 
considerada de nenhum effeito a sua nomea- 
ção para chanceller do consulado no Mara-. 
nhão; ao sor. Carl Hermaon William Gras. 
dorff, confirmada a sua nomeação para vis. 
ce-consul em Chepstow; ao sor, Leureano 
Rodrigues, considêrada de nenhum effeito a 
sua nomeação para consul na Havana; o 
sor. Thomaz Carrassi, exonerado de viga- 
consul em Basi; ao sor. Giovani Poleari, 
confirmada a sua nomeação pára vice-con- 
sul em Basi, o ca troca qa 
—Foi concedido o régio exrquatur & no- 
meação do sor, Antonio Pinto de Magalhães, 


para vice-consul de Hespanha na Regoa; 6 Ra 


& do snr. Antonio Augusto de Souza Basto, 
para vice-consul da Suecia e Noruega em 
Vianna do Castello, À, mp 
—Pela direcção geral dos correios e te« 
bs side realisaram-se os seguintes despa- 
chos: : E add 
Filippo Tavares da Silva, exonerado de 
encarregado gratuito da estação de 5.º clag= 
se em Macinhata do Vouga; Joaquim Ribei- 
ro e Silys, nomeado para aquelle lugar; Ma- 
noel do Amorim Quintão, exonerado de ens 
carregado da estação de 5.* classe em Sou- 
to da Nogueira da Regedora; Antonio Vi- 
conte, demittido de encarregado gratuito da 
estação de 5. classe em Lebução, concelho 
de Valpassos, a Manoel Teixeira Gomes, 
aceeita a desistencia que requereu da, pro- 
moção a 1.º distribuidor do Porto, e recon- 
duzido á sua antiga cathegoria de 2.º distri- 
buidor da mesma cidade; José Antonio de 
Figueiredo, 2.º distribuidor do Porto, pro- 
movido a 1.º distribuidor da mesma cidade; 
Agostinho Baptista, provido em encarrega- 
do da estação de 5 classe em Arcozello, 
concelho de Oliveira de Frades, com a re- 
tribuição annual de 185000; Maria Candida 
Seide, nomeada encarregada da estação de 
5." classe em Canellas, concelho da Regoa, 
com a retribuição aonual de 364000; Rosa 
de Oliveira Fadiga, definitivamente provi- 
da em encarregada da estação de 5, classe 
no Porto da Raiva, concelho de. Penacova, 
com a retribuição annual de 128000. 
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ho Commercio do Porte” | 

Concessão. de moratoria 
aos Bancos |. 


Lisboa, LO de maio, às LL he. 
e 20m. da manhã 


º A moratori à do que 
ntecedente 6 spplicavol ás « 


Ti 


ka 
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Art, 8.º Fica tambem entendido e decla- 


prasos;e que, ns falta de estipulação 
o, deve contar-se o juro commercial 


"> at 


f 


Portuguez........... 43 dê 6 : a , 

Hespanbol ...... 72,00 | xador. Feliz é o Guogunhams. Todos a que- | mo da ausencia ou recusa da declaração dos 
LONDRES, 11 (posterior) voo» |rel-o, a prodigalisarem-lhe fostinhas, a da- devedores importa o reconhecimento de que 

Portugues... .ceccecrciess x 44 1/, | rem-lhe presentes; e elle a fazer-se de manto | 8º aproveitam damoratoria. 

Héspanhol.... cesso eme 717/8 | de seda; promessas para uns, sorrisos para |  Art.5.º Findo o praso da; moratoria, é 

Consolidado ingles. . vc. 95,81 | out 86 as córtes não providenciarem por outra 

serao ui goles nO auras as aca —Realisou-se hontem, com a maior go- | fórma, ficarão em pleno vigor durante tres 


Art. 6.º O governo dará conta ás “côrtes am 
ente de- - 

sand ng 
O presidente do conselho de: ministros, 


Paço, em 9 de maio de 1891, =REI— 


vendo-se na sals, elegantemente adornada, |nio Candido Ribeiro da Costa, Antonio Emi. 
| lio Correia de Sá Brandão, Augusto José 


A” porta tocava a banda da guarda mu- | da Cunha, Antonio José Ennes, José Vicen- 


te Barbosa du Bocage, Thomaz Antonio Ri-. 


O edificio achava-se vistosamente em- | beiro Ferreira.» 


Para os corpos gerentes dos Albergues 


foram eleitos: 


Assembleia geral—Vice-presidente, in- 
e D. Affonso; secretarios, Antonio Auf 


gusto Pereira de Miranda e Zeferino Bran- 


Era 11 de maio dão. 
Direcção — Efectivos: Marquez da Praia | Portugal, expondo a situação actual d 
LONDRES 5 dias—Vapor ing. City of|º Monforte, conde de Valenças, José Perei- | mesmo Banco, 


ENTRADAS 


ra Soares, conde de Burnsy, visconde de 
Rio Vez, José da Costa Pedreira e Frede- 


ANTUERPIA 5 dias—Vapor all. Activa, Santos, Antonio José Gomes Netto, Eduar- 


HAVRE 5 dise—Vapor fr. Saint Ja- 
LIVERPOOL (por Lisboa) 7 dias—Va- 


BAHIDAS 


Pereira de Carvalho. 


do convento do Carmo, 


- 


e TO e 


Os fundamentcs da moratoria 


Lisboa, LI de maio, às 12 n, 
e 16 m. da tarde 


(Do nosso correspondente) 
Foi hoje publicado no «Disrio» um 


relatorio do conselho geral do Banco de 


Dou em seguida na integra esse docu- 


mento, pelo quul se vê que foi espscisimen- 
rico Ferreira; supplentes: Polycarpo Pe.|te por motivo das indicações n'elle feitas 
quet Ferreira dos Anjos, barão de Almeida | que o governo decretou a moratoriea: 


«Senhor, — O conselho geral do Banco 


do José Brochado, Joaquim Moreira Mar. | de Portugal julga cumprir um dever cha- 
ues, Carlos Duarte Luz e Luiz Eugenio | mando a sttenção do governo de V. M. pa- 


eitão. ra os factos seguintes: : 


Conselho fiscal—Manoel Joaquim Alves 


1º—A importancia das exigencias, de 


1 | Diniz, Antonio José de Seixas e Antonio | auxilio apresentadas por parto de diversos 
'| Bancos, Companhias e casss bancarias de. 


— Verificou-se hontem, n'uma das salas | Lisboa e Porto, posteriormente á publicação 


: b Ne sessão sgtlpay do decreto E o, saite dpi 

. as a Associação dos Archeologos e Archite- | mais de 1.600:0008000, com declarução de 

Vários "Benbrós 870 Covécley ido, Qrsslim ctos Civis Portuguezes para serem insugu- | muitas d'essas sociedades e particulares que 

, 4 -|rados os retratos dos fallecidos socios | ge reservam formular pedidos ulteriores. 
Ignacio Vilhena Barbosa e José Silvestre 

CEZIMBRA—Cahique Bomfim, meatre | Ribeiro. 

Russo, lastro. 


2º—A reducção nos depositos de Ban- 


cos e particulares no Banco de Portugal, 


n O sur. visconde de Castilho lêu um ma- | verificada unicamente nos dias 8 e 9, subiu 
IDEM — Cahique Assumpção, mestre | gnico discurso, no qual, a largos traços, fez | a 1.178:4045700, representando n'essa to- 


& biographia de Vilhena Barbosa, pondo em | talidade os depositos de diversos Bancos ao 


LISBOA —Lugre Horacio, cap. Velha, | relêvo os brilhantes dotes do fallecido, como | quantia de 800:0008000. 


jornalista, archeologo e membro da com- 


8.º—A sahida repentina, já realisada pe- 


DEM — Vapor nor. Ryvingen, cap. | missão organisadora da exposição da arte | la maior parto ou imminente em tão gran- - 


BILBAO— Vapor ing. Harehield, cop. 


(és 6 m. E MEIA Cá TABDR) 


ornamental. 


de quantidade do notas, tende a alimentar 


O sor. visconde de Castilho foi, por ve-|e protrahir a actual corrida de portadores, 


zes, felicissimo nA sua orução, e termincu o | enfraquecendo na géde do Banco as ressr- 
CR sou discurso por dizer que se Vilhena Bar-| vas metallicas do pratajá affectadas ulti- - 
bosa havia fallecido para o mundo, vive e | mamente pelos muitos e nvnitados auxilics 


Fóra da barra ficam: barca ital, Clemen- | viverá sempro no coração dos verdadeiros | prestados por indicação e sob respopenbili- 


dado do governo de V. 51. e já depois da 


O enr. Edaardo da Rocha Dias lêu igual. | publicação do degrito do dia 7 pelo troco 


[mente uma bem elaborada biographia de | ao balcão durante qs dias 8 e 9 de mais de 


+ ma 


oo 


e 
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S00:0008000 e ainda pelas consideraveis re- 
messsg de especio feitas para muitos pon- 
tos do reino, no intuito de começar a habi- 
litar para troco em prata a Caixa Filial e 
as sgencias. ; 
o  49—A probabilidade, segundo informa- 
eo ções directas recebidas pelo Banco, de que 
O levantamento de depositos e troco de no- 
“tos assumirá ámanhã no Porto e em Brega 
grandes proporções, tendo-se já aggravado 
A las -2 horas da -tarde-de hontem, 
, quando alli se generalisou a noticia de que 
“o Banco Lusitano suspendera em Lisboa gg 
“BUAS operações. 
= — Bº—A dificuldade de conseguir que 8 
cunhsgem da importante existencia de pra- 
- ta vinda dos Açores, conservada na Casa 
- da Moeda, acompanhe a rapidez com que 
-— se tem verificado o troco, | 
2 6º-A limitação imposta pelo artigo 
Be do decreto de 7 de corrente á circulação 
das notab, reduziria, dado o decrescimento 
- rapido das reservas metallicas, 8 propor- 
— ções demasiadamente exiguas o auxilio a 
— prestar aos demais estabelecimentos banca- 
| rios é ao commercio, pois que, quasi a to- 
—  talidade authorisada em notas, seria absor- 
vida pela importancia des que já circulam e 
> — pelos 4.000:0008000 a fornecer do governo, 
CD  Te—As condições quer do retrahimento 


geral dos mercados externos, quer das cir- 
Smatâncis 


1 an ivativas do reino, quer do 
— umas ou outras, tolhem absolutamente o 
- governo de V. M. e os Bancos de baver de 
-  prompto em Londres ou Pariz 05 recursos 
" metallicos indispensaveis para restabelecer 

= So perturbado equilibrio da nossa circulação 


monetária. a sita l ER . 

» Esta singela exposição e a gravidade dos | 
factos. referidos parecem, no entender do 
conselho geral do Banco de Portugal, im- 

- pôr a necessidade de decretar qualquer pro« 
videncia de mais largo alcance com que & 
sabedoria do governo de V. M. procure ir 
de encontro e attenuar as consequencias 
perigosas de similhante conjuncto de cir- 

 Sumstancias, - 

“A publicação de tal providencia 6 de 

- certo muito para sentir, mas tornaram-a in- 

* felizmente necessaria o panico e o retrahi- 
mento que de ha muito opprimem as praças | 
de Lisboa e Porto, impensadamente, aggra- 
vados nos ultimos dias, o que snnullou o 
effeito e o penssmento que havia inspirado 
o decreto de 17 do corrente.» 

Este relatorio tem a data de hontem, e 
é assignado pelo governador, vice-governa- 
dor, direcção effectiva e conselho fiscal, 

pura o apta ds so 

— A moratoria 


Lisbo 


Re a, 11 de maio, 6s Gh. e 61 
Cs e da tarde , 
RO 5"-s (Do nosso correspondente) 


É O Banco de Portugal mandou afixar nes 
— portasdo seu estabelecimento e em algu- 
mas esquinas o seguinte aviso: e 

E “O «Disrio à dofeino», de hoje, pu- 
 blíga um decreto estabelecendo uma mora- 

- toria geral, em virtude do qual o Banco de 
Portugs], pars defender as suas reservas 
metallicas, regolveu não trocar, por emquan- 
to as suas notas.—Lisboa, 11 de maio de 
1891» 

Na Caixa Geral de Depositos téem sido 
depositadas algumas quantias em notas, 
porque varios crédores particulares não 

- téem querido receber n'essa especie, 

O Monte-pio Geral tem satisfeito regu- 
larmente os seus psgamentos. Grande nu- 

"mero de pessoas tem ido pedir dinheiro; 

“mas isso por fórma alguma indica corrida. 

a Nas casas de venda não ba trocos, e 

—  porisso 6 custoso trocar as notas. | 
- Emalgumas casas do cumbio pedem 100 

réis desgio, a 


nica Mg 
Ee às 
So 13 


Bantu A 


E a sdrarteta + elcoty 
A situação da praça 
"Lisboa, 11 de maio, ás 7 h. 
6 10 m. da tarde. 


(Do naséo correspondente) 
(o) casi a 
* muito, com tendencias para paralysar, posto 
que hoje ainda o rendimento subisse bas» 
tante, porque entraram 20:0008000 de di- 
reitos sobre trigo, pagos pela firma Manoel 
ri (ira? a “Na tbesouraria da 
- Blfandega receberam os pagamentos em to- 
- das as especies, sem dificuldade os 
- Nes delegações, que não estavam preveni- 
das, houve difficuldad 
- quanto aos trocos, porque o thesourciro da 
es aliado aplanava tado, achando-se babi- | 
o para: a Ed 


s Aus » ) à b 
Lisboa, 
o R6 
t nos 
llad 


Tenis fa 


à. €| 
| 


se: e). | 
a y á 1 tê ” 
— tas, Diz-se que serão creadas nota 
15000 para pequenas transseções. 
* 2 A N a - 


em cu o : 
de réis 
» vt 
qua 


“que os negros 
dir perdão. 


mentos & 
o Bam 

é GR Veri E a 

" commissão, psrlamentar, de emigração, as: 

de di aistindo. o e doa presidente Lu- 
ciano Cordeiro, secretario Monteiro Csan- 
“se cella, Germano de Sequeira, Alfredo Bran- 
dão, Thomaz Sequeire, Jalles e dr. Tei- 
: xeira. Depois de larga discussão 'resol- 
- veu-se apresentar na proxima sessão parla- 
mentar um projecto de lei organisando os 
r A a Or inereno sobre” os 


trabalhos 6 projecto feito no ministerio do 
hoje, f:i publicado um. 


0B 
cá m 188 - 

So «Discios, do à 

“boletim de sanidade maritima, mantendo s 
— qualificação de inficcionados de febre ema- 
— ella os portos do Rio de Janeiro e Per- 
- nam ; 8 declarados suspeitos da mesma 
nela | om restantes portos dus referidos 
Estados, sssim como os da Babia e 8. Pau- 

lo, excepto o de Santos. 

Tornou-se extensiva a permutação de 
fundos por meio de vales do correio á pro- 
vinçia de 8. Thomé e Principe, ficando só- 
mento o correio de S. Thomé authorisado a 
desempenhar o referido serviço. - 

— O vapor «Magdalena» trozia 132 pas- 
-Bageiros para o Brazil e recebeu aqui 217. 

- Chega por estes diss a Lisboa o enr. 
“conde de Mucedo, nosso ministro em Bru- 
Tolo seo E é es 

Partiw bojo para Broxellaso sor. Luiz 

O'Neill, addido á legução de Portugul 
n'aguella capital. 

- Tambem seguiu hoje para o estrapgei- 
xo, avompanhado de sua mão, o sor. condo 
de Fonto Alva. pç . 

- Foi detido a bordo do um psquete, Ma- 
nosl Dias de Pinho, de 22 annos, de 3, João 
da Madeira, declarando que pagára pelo 
passaporte, em nome de outrem, 368000. 


Até á hora de entrar a folha 
na machina não recebemos 
mais telegrammas do nosso 
correspondente de Lisboa. Se- 

"gundo um aviso que recebs- 
- mos da estação telegraphica, 
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— — - Eleiçõesem Madrid 
Madrid, 10 de mato, ás Li h. 
: —e4o m. da manhã 
(Teleg. part. ao «Commercio do Porto») 
" Realisaram-so hoje aqui as eleições mu- 
nicipaes, dando em resultado 10 conserva- 
dores, 12 republicavos e 5 diversos, Nas 
E siga cera muitos candidatos re- 
publicamos. 


do Dntiaad 


q'r 


o Bolsa de figbes 

CC fm VI dr maio 

Vengerem-ee hoje pa Bule: 96 obri- 
ações do emprestimo de 1588, de 4 p. e, 

ç a 155800; 10 citas du Compsnhia des 
Ta “Aguas, coupons de 4 1/, p.G., à 788000. 
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Telegrammas estrangeiros 
PARIZ 10—Reslisou-se esta tarde, na 
sala Tivoly-sux-Halls, com uma assistencia 
de 1:500 pessoas, um comício boulangista, 
para protestar contra os acontecimentos do 
1.º de maio em Fourmies. Pronunciaram-se 
varios discursos contra;o governo. Não oe- 
correu nenhum noiddade: j Ç 

PARIZ 10—Em resultado de um artigo 
de Henrique Rochefort no «Iotransigente» 
a proposito dog incidentes de Fourmies, 
qualificando de assassino Isaac, sub-prefeito 
de Avesnes, este enviou padrinhos a Ro- 
chefort, Ficou decidido que baja duello, 

BRUXELLAS 10-Os operarios das 
dokas de Anvers e Gand decidiram decla- 
rar-se ámanhã em grêve. 

Receis-se que na bacia do Centro a 
grêve se torne âmanhã geral. 

Nos arredores de Liége foram presos 
tres individuos na occasião em que estavam 
carregando uma bomba de dynamite, que 
pesava cinco kilg, 

BRUXELLAS 10—A federação opera- 
ria decidiú abrir subscripções para os grê- 
vistas de Litge, que estão já soffrendo mi- 
seria, Houve hoje n'aquella cidade um co- 
micio socialista. Poucos attentados noctur- 
nos se téem dado sgora. 

A situação em Mons é mais socegada. 

. A grêve em Chrispin acha-se cstaciona- 
ria. 

Afiluem á Belgica carvões estrangeiros. 

S. PETERSBURGO 9—A policia des- 
cobriu n'um dos altimos diss uma imprensa 
clandestina, e efectuou um certo numero 
de prisões. . | 

As gran-duquezas Alexandra Petrovna, 
viuva do gran-duque Nicolau Nicolaiewitoh, 
e Alexandra Josefyona, esposa do gran-du- 
que Nicolau Constantinowitch, estão grave- 
mente enfermas, : 

ROMA 10—A encyclica do Papa sobre 
a questão social foi enviada hontem aos 
bispos. A encyclica contém 57 paginas em 


uarto. — ; 
À S. JOÃO DA TERRA NOVA 10 — O 
parlamento colonial resolveu approvar as 
providencias necessarias para & execução 
do modus-vivendi frances. 
BUENOS-AYRES 9 —O discurso do 
presidente da republica, hontem, na sber- 
tura do congresso argentino, depois de ter 
mencionado as boas relações com as poten- 
cias estrangeiras e tratado diversas ques- 
tões internas, declarou-se absolutamente 
contrario a qualquer nova emissão de papel- 
moeda; propõe que se faça um inquerito sé- 
rio para estudar a situação resl dos Bancos 
e decidir a reorgsnisação d'elles sem inter- 
venção do governo, ou a liquidação; aonun- 


“| cia importantes modificações n8 orgenisa- 
ção financeira em consequencia da adopção |. 


da prata como typo monetario. 
VALPARAÍSO 100 attentado do dia 
7 do corrente, attribuido ás sociedades se- 
cretss que exercem-o terrorismo, ers dirigi- 
do contra Viana, candidato 'á presidencia 
da republica, que felizmente não foi attin- 
ido, 
y MANIPUR 10—Hontem foi preso o ra- 
jab. Suppõe-se que estão apanhados os 
principaes criminosos, á excepção de Sen- 
napuity. 
Acha-se restsbolecida a tranquillidade. 
Proseguem os trabalhos nas cidades e 
campos. 
“'Téem apparecido muitos casos de chole- 
ra, sem gravidade, entre as tropas de Ko- 
bima. 


PAQUETES 
LOURENÇO 


'vindo do norte, 
Portugueza. 


o paquete «Ibo», da M.. 


PARA PROTEGER A 
à EPIDERME CONTRA as 
E influencias perniciosas da 


1 7" cidade fe meacieza, é indis- 
pensavel adoptar para a toi- 
 Tette ordinaria 7 
O CREME SION 
preparado com glycerina, e a sua acção efii- 
Ras e bencfca 6 t jo rapida e ' tão evidente 
que não ba ninguem que o use uma vez, que 
E) TetoBhsga imediatamente “ag suas 
randes virtudes. J. SIMON, 36, ri 


) 


do à ndes 
e; que ge removia logo Eroibana BsTIR €st cl 


PRETO E ESSES EE 


; a E q “Ea SARA >. 
10 CANSAÇO MENTA! 


O Acido Phosphato de 
ft) 1 EE SS ia : 

E» um alimento para o cerebro. Aug- 
« para o trabalho e é 


xcellente tonico. Allivia o cerebro 
De d Plhe nova vida e energia. s 
E, diz: p 


E 
ça 
guei-o pessos 
gens, x quan - ns So ao 
e com o systema nervoso astante dep 
mido.” Era E Ted ER ) 

O Dr. O. C. Srour, diz: “Appliquei-o 
a um doente impossibilitado de fazer o, 
mais insignificante trabalho mental, 
porque o seu cerebro estava cançado e 
confuso em fazer o menor esforço. 

Allivio immediato, e em seguida cura 
total foi o resultado obtido.” 

par 


é | 


A!-vénda nas principaes pharmacias. 

Representantes geraes James Cas- 
sels & GC” rua do Mousinho da Silvei- 
Ia, Portofrsis sto obrs de ersd aros 
Wo 02" “Frasco 660 reis.''* Fr 


(99). 
PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
“Agricultura 


O alcance de teia a gente, RR cur do 


-s+ 


x 


* Toso. k - &k 
— Um bonito volume por 600 réis, 4 venda 
em todas ao livrariso, - (2409) 


a 
ESPECTACULOS 
TO Terçateira 9 demaio 
T. PRINCIZE REAL. — Comps- 
nhia do theatro de D. Maria Il—Récita ex- 


traordivaria—O druma «A murtyro.—A's 
8 horas emeia, i 


ANNUNCÃOS 


im 


Bom emprego de capital 


ENDEM-SE em conta, por seu dono ter 

'de se retirar, duas moradas de casas 
com vinte e uma casss pequenas, nas tra- 
zeiras situadas na rua de Oliveira Monteiro 
n.º 241 (antiga do Carvalhido). (2516): 


CENTOS BEE ic SUSI E 
Sociedade Alexandre 
Herculano 

“48 evrs. associados que desejem tomar 
0) parte nas noves quadrilhas, que fazem 
parte da soiré: marcada para o dia 28 do 
corrente, queiram comparecer ra gecre- 
turia da Sociedade, nos dias 12, 13 c 14, 
dss 8 ás 10 horas da noute. (2530) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA HOUTINHO 
Rua de Mousinho da Silveira n.º 73 a 77 


OMPRA e vende insoripções, obriga. 
G ções do governo portugues e das ca- 
marsg mupicipses e acções de todos or 
Bancos e Companhias. 11763) 


Charutos Londres 


PARA 40 LÉIS 


Grande quantidade de marcas recebidas do 


estrangeira, para diversos preços 
Bepossto de tobnron de 
À. GARRA BORGES 
BOMJAaRLIM, 352, 4.º 
(24681 


. 


MARQUES, Smebegeu 5 


Ba atmosphera, pura conservar 
“ou dar go rosto frescura, mo: | 


bs Siliná 4 “= “ds 
“RHO estabelecimento de fazendas de Joa- 
quim Antonio Lopes, na rua das Flores 


n.º 2a 6, recebem-se, sem abatimento, em 
pagamento de quaesquer compras, (2581) 
ST O ET O TTTIT. 


" Arrematação | 


O dia 20 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, á porta do Tribunal de Justiça, 
sito à rua de 8. João Novo, d'esta cidade, 
perante o meritissimo juiz do direito da 8,* 
vara, & requerimento da cabeça do casal D, 
Julia Candida de Souza Machado, no inven- 
tario de maiores por obito de seu pai João 
de Souza Machado, vinvo, morador que foi 
na travessa de S. João, d'esta mesma cida- 
de, se ha-de proceder, pela segunda vez, 
arrematação dos immobiliarios e mobilia- 
rios seguintes;- o vo 4 ) 
Immobiliarios 

Verba n.º 2— Uma morada de casas ter- 
reas com quintal, poço commum, sita na 
travessa de Santo Amaro n.º 9, na fregue- 
zia. de Mathosinhos, concelho de Bouças, 
que confronta do nascente e norte com pro- 
priedades do casal, poente com os herdeiros 
de Anna Martins Laboeira, e do sul com & 
dita travessa, 

Verba n.º 3—Qutra morada de casas 
terrea com quintal, poço commum é mais 
pertenças, sita na travess de Santo Amaro 
n.º 11,ns freguezia de Matbosinhos, do con- 
celho de Bouças, que confronta do nascen- 
te, poente e norte com propriedade do casal 
e do sul com & dita travessa. 


Verba n.º 4—Ontra morada de casas |' 


terrea com seu quintal, poço commum e 
mais pertenças, sita na travessa do Santo 
Amaro n.º 18, da freguezia de Mathosinhos, 
do concelho de -Bouçes, que confronta do 
nasccente com Joaquim Martins, poente com 
a dita travessa, norte com propriedade do 
assal e do sul com uma viella. Ka 
Verba n.º 5—Outra morada de csgas ter- 
a com seu quintal e poço commum, sita 
na rua de Santo Amaro, da freguezia de 
Mathosinhos, concelho de Bouças; é dentro 
o quintal commum das casas acima des- 
criptas, tem uma porta de serventia para a 
dita-rus de Santo Amaro, e confronta com 
Joaquim: Martins, poente com'os herdeiros 
de Anna Martins Laboeira, norte com a rua 
e do sul com a propriedade do casal. Estas 
quatro propriedades serão praceadas em 
globo santo o prego de 6003000, livre para 
o casal, 


Mobiliarios 


Diferentes fazendas e moveis, que serão 
praceadas sobre metade da sua avaliação; 
composições de musica, que o serão sobre o 
preço de 208000 réis; uma acção do Palacio 
do Crystal, do valor de 1008000 réis, com o 
p.º 1:741, que o será sobre o preço de 35500 
réis; e 10 acções da Companhia das Caldas 
de Vizells, do valor de 1005000 réis cada 
uma, com os n.ºº 472 a 481, sem coteção, 
que serão postas em praça sobre o preço de 
808000 réis cada uma. 

' Pelo presente ficam citados'todos os cré- 
dores incertos para assistirem á arremata- 
ção e deduzirem os seus direitos, 

Porto, 8 de múio de 1891. 

Verifiquei. Pora 
| Silva Lima, *I-stasia 
“0 escrivão de direito da 3º vara, 
(2525) "Joaquim Rodriguss da Fonseca. 


Arrematação 
“ARO dia 13 do proximo mez de maio, pelas 
N 11 horas da msnhã, á portardo tribu- 


Brazileira no Porto 


Missa por alma da nossa socia bene- 
ficente, a exe.”* sar.: D. Joaquina 


Ferreira Cardoso 
CONSELHO director tem a 
honra de convidar todos os 
seus associados a assistir a 
uma missa que manda resar 
no dia 13 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na igreja 
da Santíssima Trindade. 
Porto, 11 de maio de trt 
sá . k ( 5) 


— MISSA 


E “HOJE, 12 do corrente, o quarto anni- 
| versario do fallacimento do snr. João 
Martins Carneiro, Resar-so-ha uma missa 
por sua alms na igreja parochial do Bom- 
fim, ás 8 horas da manhã, (2511) 
Agradecimento 
AS abaixo assigoadas procuraram agra- 
decer a todas as pessoas que se digna - 
ram assistir ao responso de sepultura que 
por alma de seu saudoso marido e tio, Jozé 
Pereira Alves de Carvalho, se resou na 
noute de 6 do corrente, na igreja da Ordem 
Terceira do Carmo, e ás que hoje, 11, as- 
eistiram ú missa do 7.º dia. Podendo ter ha- 
vido alguma falta involuntaria, aprovei- 
tam-so d'este meio para a todas testemu- 
nbarem o seu reconhecimento, 
Porto, 11 de maio de 1891. 
Ernestina Esteves dos Santos Carvalho 
Julia Isabel Esteves dos Santos. (2514) 


GETS ISP ONT 
(AS abaixo assigosdos agradecem, pro- 
fandamente penhorados, ás pessoas 

que se digaaram assistir aos responsos de 
sepultura que por sima de seu presado ma- 
rido, pai, sogro, cunhado e amigo, se resa- 
ram no dia 4 do corrente, na igreja da San- 
tissima Trindade, 

Leopoldina Carolina Monteiro Gil 

Eduardo do Nascimento Gil (ausente) . 

Arthur do Nascimento Gil (ausente) 

José Candido Pinto da Cruse Costa 

Placido Emiliano de Azevedo 

João Alves da Cruz. (2512) 


CEEE SEE LT EE EEE 
RESP SEE DOE SHE she cmndgaHe HAS Tec | 


Fallecimento e convite 


"ALLECEU a innocento Isabel Maria; 
seus paes, avós e padrinho, abaixo assi- 
amados pedem ás pessoas de sua amisade a 
neza de assistirem aos responsos de gloria 
que hão-de ter lugar na igreja dos Extinctos 
Carmelitas, hoje, ás Ave-Muarias, 
Porto, 12 de maio de 1891. 

: | Sophia Duarte da Silva e Sá 
Antonio Francisco Maia de Sá 
Margarida Duarte da Silva 
Manoel Duarte da Silva 
José de Almeida Coimbra. (2508) 


dE SO OE JOE OE MME SOLDA DOE SBESRENE 


O deposito de palitos da rua de Bello- 

monte, 68, 1.º andar, continús a ven- 

der-se este artigo por preços muito bara- 
tog' Para exportação e consumo, (1467) 
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| OURIVESARIA EM LIQUIDAÇÃO 


às Edi 


des pe RS SS E o . 
al a Ee St ; 

o a a , » a bad 4 a 

rep ir hi 


EM 31 DE JANEIRO DE 1891 


Os conselhos de 
RELATORIOS 


PUBLICADOS 


PELO 


COM NMEKEERCIO DO PORTO 


Terça-feira [2 -de maio de 1891 


REVOLTA 


guerra e respectivas sentenças 


is 


LR 


Ser 


re 
4 4 


Interessante volume de 480 paginas 


PREÇO 500 REIS 


Felo correio 560 réis 
A' venda: o 
Na administração do «Commercio do Porto». 
Nas principaes livrarias do Porto. 


Na tabacaria Freitas & Azevedo, Clerigos; tabncaria A, Santos & C., praça de D. Pedro; 


tabacaria Mendes, & Batalhas 


Ourivesaria Vaz Cerquinho, rua das Flores; estabelecimento de José de Barros Freire, rua do Infante D. Henrique, 30; arma- 


zem de pianos de E. da Fonseca, praça de Carlos Alberto, kiosque-livraria do atrio 
,º da praça de D. Pedro e na Imprensa Civilisação, largo da Pocinha, 77. 


“NOTAS 


DOS BANCOS | 


ALMEIDA & COMPANHIA 


publico em geral 
das. compras quê 


Porto, 11 de maio de 1891. 
(FONTE DA COROA) 
Em OBERSALZBRUNN, ALLEMANHA 


AGUA do Kronenquelie é reoommendada pelos primeiros medicos nas mo- 
lestias dos rins e da bexiga, nas dôres provenientes da pedra e csleulos, nas varias 
especies do gôta e no cheuma articular, nas afíseções catarrhaes da larynge e dos pul- 
mões, nos catarrhos do estomago e canal intestinal. se : ; 
— A Agaa de Kronenquelte vende-zo em todos os depositos de aguss mi- 
neraes e pharmacias. Um folheto tratando da virtude curativa d'esta agua, remette-se 
franco e gratis a quem o pedir. : . ' 
Deposito geral de Kromengquelle no Porto, rua de D. Maria II, 42, 1.º andar, 


(2518). 


RUA DAS FLORES N.º 105 


[prai sortido de objectos do ourivesaria, grande sortido de artefactos de prata» 
“joias com brilhantes, esmeraldas, rubis e saphyras, relogios de ouro e de prata, O 
que tudo se vende pelo menor preço possivel. 

Vendem-se algumas vitrines para porta e para balcão, (2523) 


[4 
É 


E 


Nip 


e 


Sad 


IV 


pç SE RA 
: : a“ | fem 
Acha-ss: Paris, G Avenue Victoria e em todas as atm ceia O CCO A ) 


HOTEL DA 


da estação de Campanhã, no kiosque de tere 


participam aos seus: 
exe.” freguezes 0 ao: 


que recebom em notas dos Bancos a importancia 
hes façam nos seus armazens de modas na. -. 


“PRAÇA DE CARLOS ALBERTO N.º 33, 34, 35, 36, 


37, 38ES8A 


= ENOFRE NipUiDO 


Superior a fodos os depuralivos 
conhecidos 
G 


URA radical de herpes, fistulas, grãos 
sarna, ulceras, suppurações fétidas, en- 
fermidades syphiliticas e venereas agsocia- 

das ao vicio herpetico ou á diathese esgro- | 

pbulosa. a 


Preço de um frasce, 500 réis 


Deposito—Pharmacia de J. B. Birrs, 30, 
Loyos, 36. (2477) 


Venda de uma propriedade 


ENDE-SE ums, composta de cinco mo- 
radas de casas, sendo quatro pequenas 
e uma de um andar, com aguas-furtadas e 
loja para qualquer ramo de negocio. Tem 
quintal, arvores do fructa, parreira, sgua 
de poço em abundancis, e mais pertenças. 
Sitio magnifico, largo da Lavandeira do 
Douro, em Oliveira, Para vêr e tratar, rua 
do Torne, 61, em Villa Nova de Gaya 
Depende de pouco capital, (2492) 
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PEDRAS SALGADAS | 
; AIO A. 


ondencia ao gerente, 
. ç > a, La, 


e pedia, 
| sa 


| 1.º andar, 


de Horsford. p 


Eder taua 
duzirem seus direitos, querendo 
- Porto, 18 de abril de 1891. 


Act d | 
DE ns 


oi anais 
qmas 


70003000 de mão 
| particular 


«MPRESTAM SE p'oma ou mais bypo- 
thecas, Rua de Santa Cstharins n.º 20, 
(2527) 


1:5009000 réis a juros 


RECISA-SE esta quantia, dando-se co 


5 
“143 


* mo garantia predios n'esta cidade, Rus |. 


de S, Victor, 168. 


Tambem se vendem os ditos predios. . |. 


(2366) 


Balsamo anodyno de Moura 


yY RARA a dôr, por mais violenta que 
[3 seja, que não decappareça ou seja acal- 
mada instanteneamentê com a applicação 
d'este precioso baleamo. su vo. 
| Vende-se na pbarmacia Feliz & Filho, 
'argo de 8. Domingos, 44. (1836) 


“Aos agricultores 
DUBO., phosphato, com 2212 p. e. do 
acido CURI garantidos, 


6. CUDELL, engenheiro 


59 -Bna de Passos Ma 


noel 
(1417) 


Enxofre em pedra 
A DESCARGA DO VAPOR «LIDO» 
: Surto no rio Douro 
Vende-o A 


«M. de Faria Conto & €.º 
RUA DE S. JOÃO N.º 24 
PORTO (2487) 
NTONIO José Ferreira da Silva Viao- 
na foz publico que o seu empregado 
Antonio da Costa Azevedo deixou de estar 


ao seu serviço desde o dia 9 do corrente, 
Porto, 11 de meio de 1891. (2524) 


“CARVÃO REW-CASTLE 


4.º QUALIDADE 
EM-VIAGEM 
Espera-se pelo vapor «Dowvlais» 
A. J. SIHOBE É €.º 
57, Rua do Infante D. Henrique - 
Telephone n.º 4 (2519, 


REFRIGERANTES 
E ESTACIO & €.º 


requisições. devem ser dirigidas 8 
Companhia União Fabrtl 
Portuense, concessionaria da explors- 
ção d'este producto no norte do paiz, 
(1837) 

Hotel e restaurante, ou café e bilhares 

LUGA-SE o mbgnifico edificio da esta- 
Â ção de Cadouços, recentemente recons- 
truido e proprio para hotel o restaurente, 
ou esfé e bilbarep. 

Trsto-se no cecriptírio da Companh'a 
Carris de Ferro do P.rto. 12448) 


Andar para escriptorio 


LUGA-SE um 1.º sndãar na rua dos Flô- 
res, 49, 


f 


(1745) Iwvald, Lisboa, rua dos Fanqueiros u.º 91, 1.º 


» 


nº 
" 
aos 


cs q 


Y a ar Y - 


cos a impo 
da sua . É ed 


rig 


maio de 1891. 
Cypriano de Oliveira e Silva & C. 


José Antonio Moreira 
Silva Braga & C.º 
E Valentim Nunes Ferreira 
Alberto Carlos Lopes 
- Manoel Vicente Natividade 
“ Joaquim Aguiar 
— Costa &Cs. 


(2582) 


T 
f o 
sa 


A Estamparia do Bolhão no 
Porto, participa aos seus clientes 
e ao publico em geral que recebe 
em notas dos Bancos sem o mini- 
mo desconto, a importancia das 
compras que lhe façam nos seus 
armazens. 

“Porto, 11 de maio de 1891. 


RE) J. A. da Silva Guimarães & Genro. 


NOTAS DOS BANCOS 
“ ALVARO COELHO & GC: 


200-RUA DE CEDOFEITA-216 


GRANDES ARMAZENS E OFFICINAS DE MOVEIS, ESTOFOS 
E COLCHOARIA | 


Um dos primeiros estabelecimentos 'd'esto genero do paiz 


q» 


REVINEM os scus cxc,m* freguezes e publico que recebem em pagamento, Gi gm 
[Do ermszens, notas de todos co Benccg, (2528) 


Georgs-Marien. Bergwerksh Hútten Verein 
De OSNABRUCK Allemanha 


STA fabrica produz ferro e sço do syetema de Bessemer € Sesmens-Martins, e fabrica 
quelquer eystema de csrril pera caminho de ferra, especialmento carriliongue- 
rino «e carrii-gupio e triple para tramvia, invenção do director geral d'esto 
catebelecimento > FDr Glnsrms mm, assim como todos os pertences de via ferrea, como 
traverser, cclisce, Eros de rodas, rodados muntados, eixos, etc. 


Mais esclarecimentos offcrece o agente em Portugal, Theodor TS 


“| 13:666— Fonseca, em csntellas. 


S DOS BANCOS 


Ts 


SR 
FEIRA DE S. B 
Telegramma da loteria de hontem, 
- M do maio 
NUMEROS SO 
'8:695—Fonseca, em cantellas. 


12:180— Fonseca, em decimos. . 
159 — Fonseca, em cantellas. 


e 4 


1:278-—Fonseca, em cautellas. 
3:058— Fonseca, em cautellas. 
3:094— Fonseca, em cautellas. 


Quinta-feira, 14 
Extracção da loteria de Lishoa 


“  PRENIO MAIOR | 
Bilhetes a 55400, meios a 28700, quar- 


:0008000 
tos a 13360, quintos a 15100 e oitavos a 


680 réis. Fracções de 260, 130, 45 e 90 réis, 


Quinta-feira, 21 


Extracção da Toteria de Madrid 
PREMIO MAIOR. 
4proximado em moeda portugueza 


25:0008000 


. Bilhetes a 115000, meios a 54500, 
quintos à 25200 e decimos a 15100. Fra- 
eções de 600, 480, 240, 120 e 60 réis. 

Dezenas de 15200 e 600 réis. ; 

Os pedidos da provincia satisfazem-se 
com a maior regularidade e promptidão, 
vindo acompanhados da sua importancia 
em ordens á vista, vales do correio ou no- 
-m e Banco, e dirigidos ao gerente d'esta 

ial. 


Antonio Ienacio da Fonseca 
FEIRA DES. BENTO, 33, 34 e 35 


Numero do telephone, 133 
O GERENTE, 


(2520) JOSÉ MARIA DURÃO. 


À pia Pereira Moítas e David 
Bodrigues de Souza Pinto 
participam aos ill=* enrs. ourives, tanto 
commercisntes como fabricantes, que de 
boje em diante compram ouro € 
prata de qualquer toque e em qualquer 
especie, e vendem finos estes metaes; tam- 
bem n'esto estado os trocam por outros de 
qualquer toque, mediante o desconto de 
lp.e. 

“No estabelecimento de José Perel- 
ra Moitas, rus dass Flôres, 135, e na 
gecção respectiva so effectuam as transa- 
eções, sob a firma 


Moitas & €.* 


Os annunciantes desde já agradecem a 
concorrencia que solicitam. 


Porto, 1 de maio de 1891. (2418) 


+ ee 
ABBADE de Miraguya (Porto) con- 
vida um coadjuctor. (2407) 


Amarante 
VINHO VERDE SUPERIOR 


ia poa e a sua proceden- 
cia e boa qualidade. 
Venda por pipa ou almude 
para consumo e exportação. 
Vêr e tratar, na rua dos 
Clerigos,'78,e rua da Assum- 
pção, 44. (2022) 


ENTO N33, 34835) 


OUTUBRO | 


. nad! 
lação . 


OS dias 13 e 15 do corrente mez elag 
N “11 horas da manhã, no largo'de 'g Do- 
mingos n.º 82, d'esta cidade do Porto, . 
a requerimento do administrador da msg- 
sa fallida do Lourenço Alves Salazar & 
Ca, continúa a arrematação de diferentes 
fazendas pertencentes á massa, constando 


| de collarinhos c punhos para bomem, chai- 


les para senhora, colletes de malha para 
homem, merinos' pretos, cheviotes, casimi- 
ras, morins, pannos crús, vestidos de malha 


| para creança e muitos prai al 


estabelecimento dos fallidos, tudo devida- 
mente louvado e avaliado no respectivo 
processo da fallencia, 4 ordaiil 
“Tribunal do Commercio de 1.* instancia 
do Porto, 6 de maio de 1891. 


a! 


Visto. E 

M, de Beires. é , 
O escrivão, + 
(2481) * Henrique Cesar Ferreira Pinto. 


Arrematação - 


OR deliberação dos reapoativos intoron- 

Bados no inventario de maiores & que 
por este juizo e cartorio do escrivão abaixo 
assignado se procede por fallecimento de 
D. Maria Gertrudes Gomes Villela, mora- 
dora que foi nas escadas do Codeçal 0.0: 43 
a 45, d'esta cidade, se ha-de proceder no dia 
13 do corrente, e nos seguintes, havendo ne- 
cessidade d'isso, pelas 10 horss da manhã, á 
arrematação de varios moveis, roupas, ouro 
e pratas, pertencentes so casal da mesma 
inventariada, as quaes serão postos em pra- 
ça no reforido dia e hora, no domicilio da 
inventariads, pelos preços das suas avalia- 
ções, e livres para o casal de qualquer des- 
peza, que será a cargo de quem arrematar, 
E por este são citadas todas as pessoas que 
se julguem com direito aos ditos bens, ou 
ao seu producto, pera o virem deduzir, sob 
pena de revelia, 

Porto, 2 de maio de 1891, 

Verifiquei. 
F. de Medeiros. 

O, escrivão da 1.* vara, 
Justino A. de Moura Soeiro. 


Entre os objectos que vão 
ser arrematados ha muitos de 
subido valor e alguma louça 
da India, bem como algans mo- 
veis antigos de muita estima- 


ção. 
O solicitador, 
(2456) Antonio José Pereira Osorio. 


The assistant British 


ep ms an. experienced, Tutor, 
will. be. glad, to. give lessons. in. his. 
owD, language, and literature, or prepare 
pupils, for. the. English, Public. Schools, 
etc. Address. o 
14, rua da Piedade, Villar. (2506) 
deslo o 1.º de 


ALUGA-SE junto, à caem às 


rua da Duqueza do Bragança n.º 884, Pars 
vêr, das 11 horas da manbã ás 3 da tarde; 
e para tratar. na mesme €-sa. (2452) 


Orgãos de manivella 


ASS de chegar alguns, de lindissimo , 
som e proprios sobretudo para igrejas 
da provincia, onde não beja bom organista, 
Pódem toesr toda a musica que se quizer, 
Casa Mello Abreu, Cancella Velha n.º 27. 
(2510) 
VERDADEIRO coerção de Alicorne 
vende-se no deposito á rua das Teay- 
pas n.º 74 
Preços commodos (2468) 


Estabelecimento hydrologico de Pedras Salgadas. Abriu no dia 1 de maio 5 


ENXOFRE EM PEDRA E MOIDO 


A CHEGAR PELO VAPOR «LIDO» 


VENDE-0 ALEXANDRE JOSE DA CUNHA (SUGGESSORES) 
PRAÇA DA RIBEIRA N.” 27 A 29 


PORTO (2190) 


FABRICA DE GERVEJA PORTUENSE 
Rua do Breyner n.º 37 


SEGUROS DE VIDA 


Capital social 12 milhões de francos 


Réis 2.160:0008000 i 
ERVEJA allemã, branca e preta; idêm Pilcener, da fermentada, e fabricadas sem 
Fundo de garantia 5O milhões ingredientes nocivos á saude, como pódem ser analysadas. 
e francos Limonadas gazozas e do fructas. Rofrigerantes, Soda em pobinos o syphões. 
A correspondencia ao proprietario da fabrica, Antonio Fransisco de Castro, praça 
Réis 9.000:0004000 de Carlos Alberto, 93 


— —— 


Pedidos pelo telephone 344, 
Deposito em Famalicão—Remigio Varella dos Sentos. 
Deposito em Braga—João Correia Braga, rua de 8. João. (2427) 


HOTEL ORIENTE 


PRAÇA DA BATALHA N.º 4115 — PORTO 


ECOMMENDA-SE este hotel, por bem situado, aposentos confortaveis o um cuida- 
doso tratamento, por preços muito moderados. 
O seu proprictario declara que não tem corretor na estsção, à chegada dos com- 


boyos. (2458) 


B EAU DE SUEZ 
x Maccina da Bocca, 


EMBRANQUECE os DENTES, 
FORTIFICA AS GENGIVAS, 
SANEIA A BOCCA. 


Authorisada em Portuga, por al- 
vará de 47 do Púnio de 1883 


SÉDE EM PARIZ 
RUE LE PELETIER, 8 


AGENTE GERAL 
H. MALHEIRO DIAS 
Rua de Passos Manoel n.º 
29 a 33 (rez do chão) 
AONDE BB DÃO PROSPECTOS H TODOS 
08 ESCLARECIMENTOS 


Agencias nas principaes cidades 
de Portugal 


(2488) 


(E, FLLE empacas LS ACHA-SE EM TODAS AS PHARMACIAS, PERPUMARIAS, el, 
MAUX DE DENTS ERA ar 


mg (a pascitá 
inda 


Remette-se a Brochura explicativa à quem a pedir 
ao Sour, SUBZ, 9, Rue de Prony, PARTA. 


Grande leilão de moveis 
PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA ESTRANGEIRA 


POR INTERVENÇÃO DE BENTO JOSÉ DA COSTA 


Quarta-Teira, 43 do corrente, às AO horas é meia da manhã e seguintes 
NA RUA DO TRIÚMPNHO, 26 


2 E venderão em leilão todos os moveis da mesma casa, sendo: guarnição com esto fo 
el para sala do vinitás, sophás, ottonianas, cadeiras de braços, ditas de estender, pol- 


pasa, “ 
o. FERRO 


siona prisão Me; ventre, não cansa e AME 
estomago, mão ennegrece os dentes, j 
Tcem-so vinto goltas em tala comida, 
q: nija-s4 7 Abi ei Marea, e 
'ande-sa em todas as Pharmacias. W 
Porkalor: 40 442,r. St-Lazaro, Parize MM 


JE tronas, cadvitas à Voltaire, tudo com estófo; cortinudos, piaão Broadwood, contador an- 
Pr tigo tom embutidos, estanta para musica, tapetes, ditos de pelle, alcatifas, étagtres, apa- 
as Runas notas de ema de no jarras o vasos da India, candieiros, ditos de 

psão, tapote de escada e ferros, guarda-soleiro, relogios, camas de ferro com col- 

Coqueluche [+] tosses Nervosas | ahões, sendo alguns de clina e lã, lavatorios, serviços para os mesmos, caixas de cabacei- 
(0) OR efênico-bronto Falbmonio 8, guarda-vestidos, dito com porta de espelho, guarda-roupa, armarios, toilette; mesa 
produz maravilhosos resultados na co- elastica ptira jantar, trinchantes, mesas para chá, guarda-louça, guarda-comidas, diver- 
queluche-e tosses nervosas das creanças € sos cadeiras, commodes, mesas, jardineiras, oleados, serviços de louça pura jantar e al- 
adultos. Frasco 500 réis. mogo, crystaes, utensilios de cosinha e outros muitos moveis e mais objectos que estarão 


71, Pharmacia Ferreira k Irmão, patentes no acto do leilão. (2444) 


Pp: ' ERES RR re : PR q PRO, = 
Est Ea mrisgd = E BRAS” ipi “Ge noel 
haria, 79, (359) oa MEDALHAS e DIPLOMAS do HONKA E 


— 4 


Fúleos,Figado, Bacalhau. Alcalfãol 


q FERRUGINOSO, BRANCO E LOIRO 
à do CHEVRIER, em Pariz, 21, Faubs Montmartre, 


s Pharmaceutico de ta Classe, Cavalheiro da Legião de Flonra i 
Oificial do Medjidie: Commendador da Ordem de Isabel aCatholica. 


Os Oleos de Figado de Baca- 
lhau Chevrier são conhecidos e E 
* recommendados no mundo inteiro. 


= 


| Enxaquecas — Nevralgias 
CURA RAPIDA PELO 


| INGA va INDIA 


dé GRIMAUL'T e C*, Pharmacenticos em Paris 


Basta provar uma vez este daedi- 
- camento para ficar convencido, da 
efficacia. Uma sô dóse, diluída - 


mi ! ai 
e digerir. Sobretudo ossoleo 
ferruginoso, superior a qualquer f 


pelo governo. 
FrapiTáçÃo do ferro, nunca produz 


Doposito em PARIZ; S, ue Vivienne, |k 


- o nas principies pbarmacias prisão de ventre nem irritação e 
presta os mais relevantes serviços 
EE ã emia, debilidade, tuberculose, etc, & 
Briquettes para cosinhas € | rpos gordos, À 
E Porto RB 

estufas Ei a aos 


Companhia Carbonifera e Industrial 
do Pejão 


1:000 KILOS 4$000 RÉIS 
EM AVEIRO 


Nº deposito geral da Companhia, rua 
da Fonte Taurina, 103, telephone, 526; 
carreto até à porta do consumidor 500 réis. 


Tomam-se encommendas 
No escriptorio da Companhia, 439, Ce- 
dofeita—Telephone, 54. 


E SEE praça de D. sig a de trabalho, isto é, prompta para funccio- 
No depeio Atorada-Telephono 1 | pap imediatamente. | cat 
ço Ouro, 19 o 16 Quem pretender tomal-a, póde dirigir- 


No Ouro, 219 e rua da Senhora da Boa- 


tia Nova, rua Direita; “127. se ao escriptorio da Empreza, na mesma fa- 
Vende se a retalho: - - 
Deposito da Companhia, rua do Alma- brica, (2007) 


da, 211 a 217, a 80 réisa arroba (15 kilos). coa ; 


Mathosinhos, rua de 8. Roque, 25. pci pre r sas - Ed saias 
XAROPE dE QUINA E FERRO 


o into gar da Cent 18 
Bio Tinto, bagas à AE a) (854) 
ed 
ds GRIMAULT & Gis, preparado por CHAPOTEAUT, Pharmactutico 


todus VB VEPV 
Admíttido na nova pharmacopda ofcial de França: 
Approvado pola Junta central de Hygienó do Brazil, 
Pázem 95 anos que o Ferro, dlemento principal do sangue, a Quina Real, tonico 


superior do systeirn nervoso à Phosphato recunstitulnte dos ossos, foram combinas 
dos intimameute pelo Sir GriMAULT em um xarope de côr limpida-e sabor agradavel. 


Perolas « Pepsina Pura 
DVYALISADA 
de CHAPOTEAUT, Pharm, 


Foi o Sir CnaroTEAUT O pri- Suas qualidades tonicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, 
meiro chunico que conseguio pres chlorose, leucorrhea, irregularidades de menstruação, caimbras de 
parar e forncecr so medico & aos estomago consecutivas á essas enfermidades Iymphatismo e todas as molestias 
doentes, em perolas redondas, provenientes de empobrecimento do sangue. Excitando o appetite, estimulando 
uma pepsina pura, não contendo o organismo é reconstituindo Us ôssos e dó sangue; O XAROPE do QUINA e 
nemanmido,nemassucardo leite, FERRO de GRIMAULT & Gi, desenvolve com rápidez as treanças debeis e as 
nem gelatina, 1' Cinco vezes raparigas pallidas e abatidas: Esto karope corta os ligeiros accessos febris, humidade 


mais activa quo a pepsiha que 
figura na ultrmo edição da Phar- 
macopea francesa o digere 100 
vezes seit pezo de carne. 

Sua acção é da maior eMiórelas 
duas pérolas tomadas depois da 
comida bastão para favoreçor e 
activar a digestão, e fizom desap- 

arecer no fim qo um quarto de 
ora as Zaxaquetas,as dóres 
de cabeça, os bocejos e a 
sommnolencia, que são a conse- 
quencia de uma má digestão. 
PARIS, 8, Rue Vivienne, 
x eem todas as Drogarias e Pharmacias, 


das mãos e suores nocturnos; é efficaz nas drarrheas rebeldes, facilitaas convales= 
cenças difficeis e sustenta as pessõas idosas. 
O VINHO de QUINA e FERRO de GRIEMAULT & C!, que possue as 
mesmas propriedades do XAROPE, é preparado com um vinho de Malaga, rico e 
generoso c é preferivel para as pessõas que não toleram xaropes. 
Rs Paris, 8, Rue Vivienne e nas principães Pharmacias e Drogarias, 
eres 


(877) 


HOTEL CENTRAL 
CALDAS DO GEREZ 


(B16) 


Twnia ou bicha-solifaria 


As pessoas que desejarem saber go téem 
a tosnia ou bicha-solitaria devem tomar 
as capsulas anti-tonicas de Moura; meio 
frasco determina a sahida das sementes € 
umfrasço faz expellir a tenis, Estas: cspsu- 
las pódem ser administradas sem receio al- 
gum nas pessoas de constituição fraca, por- 
pe & sua acção, embora rapida, exerce-se 
oce e suavemente e sem determinar o mais 
leve incommodo. 
Vendem-se na pbarmacia Felix & Filho, 
largo de 8. Domingos, 44. (1885) 


exc.=o senhores que 8º queiram aproveitar da sus hospedagem. 


sympathias pelo excellente tratamento dispensado & todos 08 bospedes. 
Offerece tambem papel e enveloppes, timbrados gratuitamente. 
Preços: 15000 réis e 800 réis por dia, Menoros de 10 annos, metade dos preços. 
A differença de preços é relativa aos aposentos. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida ao proprietario 
Josó Anselmo Plres—CALDAS DO GEREZ (2173) 


OLEO TRIGUEIRO-CLARO 


Ma ço Ma o E a 3 AM 7 
CAVALHEIRO DA ORDEM DE LEOPOLDO DA BELGICA, 
CAVALHEIRO DA LEGIÃO DE HONRA DE FRANÇA, 
COMMENDADOR DA ORDEM DE CHRISTO DE PORTUGAL, 
PURO E NATURAL. FACIL DE TOMAR E DIGERIR, 

A unica especie que contenha todos os principios curativos. 
Infinitamente superior aos oleos paliídos ou compóstos, 
Univorsalmento recommendado pelos Iedicos os meis eminentes. 

DE EFFICACIA SEM IGUAL 


dos o + À dm FÃ. [rated à ú 
“sr “o 
Notrtivs de Cargo 
Nintoo legalmente auctorisado pe 


Ee e pes junta de > ! 


contra a TISICA, as MOLESTIAS de PEITO e da GARGANTA, 
a DEBILIDADE GERAL, o EMMAGRECIMENTO das CRIANÇAS, 
a RACHITIS, c todas as AFFECÇÕES ESCROFULOSAS. - 


Vende-so SOMENTE em garrafas que levão na apta o no 
rótulo interior o sello e a assignatura do Dr. DE ONGH e a 
assignatura de ANSAR, HARFORD & Co.— Cautela com as Imitações. 


Unicos Consiguatorios, ANSAR, HARFORD & C0.,240,High Holborn, Londres, 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias do Mundo. 
usa es O de 
Depositarios em Portugal-fra. James 


E 
3 K 
d 

(1941) 


Cassels és CiwPorto. 


Arrenda-se a Fabrica de Vidros Avei- 
Rua de Passos Manoel, 14—Telephone, rense, com todo 0 material fixo 0 utensílios 


STE oxcellente hotel abrir-se-ba no dia 1 de maidb. Situado n'im dos pontos mais for- 
mosos d'aquella estancia balnear, é o quo maiores commodidades oferece & todos 08 


E' este o 5.º anno da sus installação, tendo o seu proprietario grangeado muitas 


(225) 


og suo — ea ds E dl e dg 
rea CAM ae SEX 
, 


s 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


EMPREZA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PARA O ALGARVE E GUADIANA 


CORRESPONDENTES— SOARES & GC. 


MURO DOS BACALHOEIROS N.” 74 E 75 
CARREIRAS SEMANAES 


Vapor Gomes 4.º Fretes reduzidos 


A sabir do Porto no dia 19 de maio, levando carga para 
todos os portos do Brazil, para o paquete CORSICA, 
da Companhia Chargeurs Beunis, a gabir de Lis- 
boa em £0 de maio, o pera a Africa o Mar- 
O. “elha, para o paquete MOÇAMBIQUE, (da Mala 
= meal Portugueza, & sabir no dia 2% de maio, 
recebendo tambem carga para Lisboa ce todos os portos 


do Algarve. 
Tomam-so seguros de caes a caes, a premios modicos. (2463) 


H. KENDALL & C. 


Vapores a sahir 


TEJO Saho sabbado, 16 do 
oa qdo Capitão Fenger corrente. 


(2521) E. Kendall & Uiagontes--59, Rua do Iofaote D. Henrique. 


LISBOA, MADEIRA E AÇORES 


(EM DIREITURA, SEM TRASBORDO) 


Lisboa 
Madeirá 
Santá Maria 


5. Miguel 
Terceira 
Fayal 


Este paquete tem magnificas accommodações para passageiros de todas as classes. 
Os preços das passagens inclnem comida durante a visgem e para Lisboa variam entre 
18700 réis em 3. classe, até 18500 réis em 1. classe. 

Na sgencia no Porto pódem os passsgeiros examinar as plantas do paquete e 
tomarem as suas passagens. 

Para carga e passageiros dirigir 

Aos agentes no Porto; 
W= & Geo. Tait, 
Rua do Infante D, Henrique, die Forti 
( 


Telephone n.º 7. 52) 


Conga ara eds Peq 
Montevideu e Buenos-Áyres 


Todas as semanas sahem vapores que 
recebem carga com CONHECIMENTOS 
DIRECTOS E FRETES CORRIDOS MUI- 
TO REDUZIDOS. 

Trata-se com Hermann Burmester, 32, 
rua de Ferreira Borges. (2112) 


CHARLES COVERLEY & G.' 


Os seguintes vapores sabirão para os portos abaixe 
” mencionados nas datas adiante deseriptas 


— a = É 


A = TO | Quarta-foir 
Liverpool | capitão Lloyd tarde. 
Hamburgo 
DIRECTAMENTE OPORTO Quinta-feira, 14 de maio, de 


Levando carga a frete corri- 
do para todos os portos do 
costume, 


Capitão C, Swann tarde, 


A gabir no meiado do cor- 


SIR WALTER ) 
rente mez de maio. 


Bordeus e Leilh Capitão J. Enderson 


at A A A aa mada 
Pora carga e passageiros trata-so com 08 agentos— CHARLES COVERLEHEY 
& C:-55, REBOLEIBA, 1.º andar. 


N'esta agenais tomam-so tambem sogtiros maritimos. (2498) 
Companhia Neptun LONDRES 
Bremen (à cidade) e e 
via LISBOA - aieenaa ples — CITY 
q Sabirá no br CORK—ca- 
sbdia 16 do cor- hizoh pitão G B. 
tente o vapor Ertel a pomar a Hungerford, sa- 
allemão—C. A. Em 7 =P hirá na eexta- 


feira, 15 de maig. 

= :  tãoFokken,| Para cargae passageiros, trata-se com 
tomando carga a frete corrido para Cope- | os consignatarios Charles Coverley & C., 
nhagen, Danzig e Koenigsberg, | Rebolcira, 55, 1.º andar; € A. J. Shore 
polos vapores da mestha Companhia, & CA, ms do Infante D. Henrique. (2499) 


BADE — capi- 


é PRA agente, ===" 
(2529) v. H. Andresen, . 


OM ESCALA PELA BARIA 


O lugre— BENTO DE 
pp Mim ARTE co E dn nthd: 

. FREITAS—vai sahir com Eu. 
ta brevidade, Recebo carga 

pars os dous portos acima; tra- 


ta-so no escriptorio da Companhia Al- 
liança Maritima Portuense, praça de Car- 
los Alberto n.º 128. (2290) 


Rio Grande do Sul 


Com ecátsia por Pernambuco 
O lugi:—HERCILIA— vai 

sabir com muita brévidade. 

Recebe carga para os dous 

acimso; trata-se no es- 

eriptorio da Companhia Alliança Maritima 
Portienso, praça de Car-los Alberto n.º 
128. (2289) 


Companhia ep 
Antuerpia (via Lis y) 
'a 4 : Babirá no dia 
; - N 13 do corren- 
a. to o vapor — 
ACTÍVA— 
capitão Pieper, 
= 2 tomando carga 
a freto corrido para Bracara 
Dio, 
(2484) J, H. Andresen. 


Companhia Thétis 


Para Cadiz, Anvers o Havre 
via LISBUA 


po SA ore 
. E 

p eabirá quarta- A A bareas—SULTANA—sa- 

feira, 13 do cor- | (MAMA birá com brevidade, por ter 8 

ER maior parte do scu carrega- 

sia mento já engajado. Para o res- 

to da carga, trata-se com o consignatario 

Francisco Antonio de Lima Junior, rua do 
Mousinho da Silveira n.º 24, 1.º andar. 
(2059) 


E DO o Sue Sea O = to A 
Rio de Janeiro 

Sabirá com toda a brevida- 

de o lugre portuguez— JOSE” 

ESTEVÃO—, de 1.º classe, 

capitão João Diss dos Santos 


f 


conto, 
scriptorio da Cothpanhia, 75, rua No- 
va de 8. Domingos. (2515) 


STEAM SHIP COM PANY 
Maranhão (directamente) 


O paquete 
—BRUN $8- 
a WICK-—a sa- 
| ay hir de Lisboa 


a 
x 
D» 


Borda. 

Para carga, trata-so com José Maris 
dos Santos & Sobrinho, rua da Reboleira 
0.º 18, 2.º andar. (2509) 


Para Lisboa 


' A ecabir com brevidade & 
Ny cbalupa—GRACIOSA —, mes- 


Lagos, Portimão, Faro, 
Olhão e Tavira 


O cshique— FLOR DE 

S MARIA 1.º—, mestre Russo, 

: sabe com brevidade, Para 

<=. carga, trata-se com 08 seus 

despachantes Mercellino & Mattos Irmãos, 
rua da Nova Alfandega n.º 6. (2480) 


BAHIA 


O pstacho — JOVEN 
IRENE-—vai sabir com bre- 
vidade por ter a maior par- 


es 
pn 


de Janeiro 


vai sahir com brevidade. 


Rio de Janeiro 


A barca—MARIA — va 


PANA ME o 


Soccer to do carregamento engaja- 


nº 71, (2341) [oa Alberto n.º 128, 


d a 


2 tre Cachim. Para cargo, tra- 


dos Bscalhociros, 75 e 76. (2513) 


O lugre—NOVA UNIÃO— 


Para carga, trata-se com 
E es José Nogueira Pinto, ou com 

José Domingues de Oliveira, lorgo de 8. 

João Novo n.º 2. (2462) 


sabir com muita brevidade. 
> Recebo carga. Trata-se no 


do. Para o resto da carga, trata-so com | sE-Essaas memsescriptorio da Companhia 
José Lopes Fernandes, rua do Bellomonte Alliança 


ça Maritima Portuense, praça de Car- 
(2009) 


Carreira para os portos do Brazil 
Consta MALANGE 
Sabirá no dia 16 de maio, ás 8 horas da tarde, para 


Pernambaco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos 


Esto magnifico paquete, de 3:500 toneladas, tem as melhores secommodações pars 
passageiros de 1.º, 2.*c 3.º classes, bem como tratamento de primeira ordem, 

Pela planta do paquete, na agencia do Porto, pódem os snrs. passsgeiros dolr e 
24 classes escolher os belichts que desejarem ocoupars a 

Para passagens o mais esclarecimentos, dirigir aos agentes no Porto, Antonio Sa= 
bino Rangel & C.s, rua do Mousinho da Silveira n.º 150, ou aos seus correspondentes nas 
provincias. (2875) 


indi 0 CS AO 
OLDENBURG PORTUGIESICHE DAMPFSGHIFES 
RHEDEREI 


TAPORES À SANIR DO PORTO PARA: 
| eres + too mepnloy enc em ofos men o. ccurmna 08 08 ASSES 


Hambargo 
DIRECTAMENTE 


ri Pi iii a RES PRO 
Os vapores d'esta Companhia recebem carga no Porto a fretes corridos e com conhe- 


cimentos directos, para 48 principaes cidades e portos da Allemenha, bem como pa- 
ra os portos da Noruegs, Bnsla, Dinamarca, Russia, Finlandia, Estados-Unidos, Cana- 
dá, America do Sal, China, Japão, Índia, Hongkong; Macau e Australia. 
Excellentes accommodações para passageiros: agente, HEBMANN BURBNFEAS- 
rER, rua de Ferreira Borges n.º 32, À.º À 


COMPANHIA REAL DO PACIFICO 


A sabir no dia 15 de 
maio, 


BREMEN 
Capitão Brockmann 


Para o Rio de Janeiro 
EM DIREITURA 


O paquete PATAGONIA | O paquete—IBERIA - 
(Em direitura) (Com escala por Pernambúco é Bahia) 
A eabir de Lisboa em 15 de maio. | A sahir de Lisboa em 20 de maio. 
Os sentes no Porto, 
Kendall - 


H. : 
(2495) Rus do Infante D. Henrique, 89, 


squaatoss pau Co DD rr 
PAQUETES PARA O NORTE DO BRAZIL 
Red Cross Line of Steamers & Booth Steam 
Ship Company Limited Z 
Pará, Manãos, Maranhão e Ceara 
PAQUETES A SAHIR: 


OBIDENSE-—De Lisboa, em 13 de maio, para o Pará e Manãos. 

ANSELH—De Lisboa, em 25 de maio pars 0 Pará. 

ORIGEN—De Leixões, cn 29 de maio para o Pará, Maranhão e 
Cenrá. 


Compafiia Transatlantica Espaniola 
ss] Bombaim, Hong-Kong, Singapura 


e Macau 
O PAQUETE 
ISLA DE LUZON 


E' esperado a 16 do corrente e sa- 
hirá de Lisboa depois da indispensavel 
demora, tomando carga e passageiros 
directamente para Aden, Singapura é 
Manila. 

Para Hong-Kong com trashordo em 

eq E es Singapura, para Macau com trasbor- 
do em Manila e para Bombaim com trasbordo em Aden. 

Para Puerto Rico, Havana, Veracruz e Mexico (capital), 
com trasbordo em Cadiz. 

Tambem receberá passageiros para Cadiz, Carthagena, 
Valencia e Barcelona. 

Para mais informações: 

Em Lisboa: 
Rua do Alecrim, 20-A, 
Com o agente N. de Goyri. 


ps Ni W 


No Porto: 
Rua de Passos Manoel, 18, 
Com A. J. Mouta. 
(2406) 


mu 


tiga e acreditada na carreira 


E' esta à Companhia mais an 


ng a panhia estabelece agora uma carreira do norte 


ara a America do Sul, odendo os passageiros 
de Portugê É barcar no Porto (Leixões). | | 
eixões) 


do norte agora em 
a sabir do Leixões em 24 do maio, para Cadiz, Las Pal- 


Paquetes a sahir do Porto 
E “mas, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos- Ayres. 


Entes podnetes levam as maias do correio para 9 Bio do Ja- 
neiro mol videu e Buenos-Ayres. 
Accetta-!º CATE para Montevideu e Buenos-Ayres. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


a eabir de Lisboa em 25 de mato, pará Por- 
L Â PLATA amu, Bahia, Rio de Janeiro e Santos. 
gs os paquetes se acceitam tambema passageiros 


tas outros pontos do Brazil, 
cia do Porto sódem os SOF5. passageiros de E, elas- 
Na acer os beliches que desejem, & vista da planta dos pa- 


slacesimestos, iige sos uicOS Agentes da Companhia 


Para mais * 


no Porto, Nº.” & GEO. TAIT, ras do Infanto iD. Henrique, 28, 


pads aos respondentes nas provinciss, os quses todos téam uma tabolcta de ferro 


É d 
da Mala Ras legs, UA tú if a trabalhadores de campo (bomeéna om mulheres) 
Passagens gra umas soltetros o casados com suas familias. 


Tambem E criados ou cringas de serviço domestico que desejem ir para o 


Brasil. açÇÃOo-—oOs bilhetes officiaes que emittimos téem sempre impresso sobre 


en W & GEO. TAIT—PORTO. - (2816) 


estas o nosso E 
Administrador F S. Carqueja 
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